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Varias opportunidades se nos têm deparado 
nesta revista para a propaganda, em que i1J,le1zcio­
nalmente insistimos, dos valores moraes, das en­
tidades representativas de nossa historia patria, e 
nenhunza data mais propria do que o 25 de Agos­
to, que ha dias passou, para lembrarmos ao pro­
fessorado nacional, a quem incumbe a ardua mas 
gloriosa missãQ de preparar os cidadãos, edu­
cando-os no amor da patria, o non1e, a vida, os 
Jeitos, a gloria de u11z dos mais nobres vultos dos 
fastos brasileiros, esse legendario Caxias, cuja 
figura refulge cada dia mais, á proporção que o 
afa~tamento chronologico lhe vae creando a ;usta, 
a precisa perspectiva historica. 

Heroe dos mais admiraveis, credor por to-
dos os titulos da benemerencia da nação, doloroso 
e entretanto reconhecer que embora as classes es-
, 

tudiosas, votadas ao cuidadoso pesquizar de nosso 
Passado, nelle vejam o portentoso expoente da co· 
ragem, da bravura, da lealdade. do desinteresse, 
da ho11radez, uni syozbolo emfim de todas as 
grandes virtudes· militares e civis, Luiz Alves de 
~ima e Silva, o marechal duque de Caxias, não 
e um nome popular. A esse, que na imaginação 
do povo deveria viver com a auréola de legenda 
de um Bayard, poucos sabem render os devidas 
homenagens. e quasi qz1e o ignoram os brasileiros 
que não vivem mergulhados nos estudos historicos. 

Donde virá · esse desconhecimer1to, esse 
a~heiamento do povo pelos seus heroes, pelos que 
a1udaram afazer a grandeza desta patria ? 

Quer-nos parecer que bastante deve haver 
contribuido para essa mornidão, para esse descaso, 
es~e desinteresse pelos nomes dos grandes homens, 
,a znfluencia de certas orientações philosophicas, qiie 
buscam fazer silencio em torno das glorias nzilita­
~es. Será uma consequencia, ainda que não dese­
tada pelos que se alistam. nas fileiras de taes 
credos. 

Contra isto devemos reagir. Abramos sem 
receio as paginas da historia nacional, nellas não 
~ncontraremns de que corar, mas sim motivos ée 
Justa satisfação. 

Destas columnas, donde cordialmente fala-
_mos á nobre classe do nzagisterio nacional, conci­
ta'!'os a todos pa~a que levem ao coração das 
criancinhas a palavra de fé, o estimulo do mais 
ardente enthusiasmo, para que e/las entreteçam 

com am_or as coroas que hão de depositar, com a 
sua mats_pizra veneração, aos pés d~sses antepas­
sados, tao valentes nas refregas como doceis 11a 
pa :. e 1nisericordiosos nas tregt1as dos combales e 
aos quaes o _Brasil deve o seu prestigio. ' 

Que.rzamos que por todo o territorio nacio­
nal se abrtssem aos olhos das crianças as paginas 
de luz onde apparece, durante quasi meio seculo a 
figura estupenda desse que foi com razão de~o-
minado o GLADIO DA PATRIA. 

Não caberia nestas linhas a recordaçãô mi­
nuc!osa do~ feitos de Caxias. A outras pen11as 
mais experimentadas a honrosa missão. Qu~remos 
tão sómente, como acima explicá1nos, pedir aos 
distinctos mestres que dêem o melhor de ·seu cari­
nho ~ commemorçição do gra11de soldado, que a 
quasl todo o Brasil levo(! não o facho da guerra 
mas o balsamo das pacificações, e deante do ini­
migo extrangeiro foi, pela sua bravura como pela 
sua lonRanimidade, o melhor dos diplomatas. 

Associando-se ao Instituto Historico e Oeo­
graphico Brasileiro, a · veneranda instituição a 
quem o paiz tantos serviços det·e, a EscoLA PRI­
MARIA está certa de que os professores corres­
ponderão a este se~ .ªPP!llo, concorrendo digna­
mente para a glor1f1caçao an11ual, no «dia» que 
acaba de ser instituido e que esperamos não pas­
se (l.'oravante despercebido á Directoria Geral da 
Instrucção Publica, do bravo lidador que para 
nossa honra poude senzpre dizer, como na orde11z 
do dia n. 269, em Villeta: «Eia !- Marche,77os ao 
conzba_te, que a victoria_ é ce~ta, por,qite o general 
e anz1go, que 1-'0S guia, ainda ate hoje não foi 
ve11cido ! " · 

. Conz a ~u1nr11aria mas vivida explicação da 
vida e dos feztos de homens como Caxias e não 
com palavreado ôco, de dissertações morae~, é que 
havemo~ de formar prestantes cidadãos· comme-
1norando condignamente as virtudes de nossos 
maiores, é que ajudaremos a crear no coração 
das crianças o amor do nosso glorioso passado, 
das nossas augustas tradições, ·porque é isso túl­
vez o que constittre o mais forte laço moral da 
Patría : o culto de um passado commum de que 
nos orgulhamos, e que nos esforçaremos por 
honrar no futuro, como no presente. 

OTHELLO REIS. 
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tigo de critica do Dr. Joaquim Lisbôa a 
proposito du111a Oeo,netria, .em verdade 

. Dentre os ~ssum1jtos que IJrecisam, JJrejudicial ao ensino e de noções tão er-
sem tardança, ser e.ncarados está o que radas e intuitos tão infundados e preten­
diz respeito aos nos.sos livros diclacticos. ciosos, qtie o Dr. Lisbôa acabou por 

Na sua maioria, ou , e 1nais precisa- confessar que «francamente o seu auctor 
mente, na sua · quasi totalidade, taes li- · exaggera a liberdade de ignorar o as­
vros são ruins e até pessi1nos. sun1pto de que se diz professor! » (Re-

.. E' necessario examina-los um a um, vista do Brasil, Dezembro de 1917). 
meticulosa e desinteressadamente, para No entanto, esse com1Jendio de 
que não contin11em a 1Jrejudicar os JJO- Geometria, que define como curva a li­
bres espiritos ·infantis, ao i nvês de os il- nha que se inclina sem dobrar ( 1. 0 vol., 
lustrar e engrandecer. pag. 12), sandice que o proprio alumno 

Varios e imprescindiveis são os re- acaba regeitando, é adoptado num dos 
quisitos que deve um livro preencl1er, n1ais reputados estabelecimentos de en­
para que, com vantagem, )JOssa figurar !'ino, no Coll~gio Militar! 
na estante dos collegiaes. Ahi, porém, por se tratar dum esta- . 

Exige-se não só excellencia da ma- belecimento de instrucção sect1ndaria, o 
teria, mas tambem se requer confecção mal não assun1e tão grandes e prejudi­
cuidadosa. ciaes consequencias quanto se se tratasse 

Parece a um exame superficial que dun1 livro primario. 
é objecto de nonada. Ponde, porém, at- Infelizmente o assun1pto não tem 
tenção e vereis que, ao contrario, é das n1erecido a attenção desejavel e imJJres­
questões que desafiam qualidades peda- cindivel. E' preciso attender aos themas, 
gogicas e psychologicas, que só se ad- aos typos de letras, á qualidade do pa­
quirem ao· commercio constante e demo- pel; é mister, emfim, considerar o lado 
rado de taes assumptos. 1 material da obra, de modo que seja··de 

De todos os livros os que exigem apparencia agradavel, de manuseio attra­
na sua feitura maiores carinhos são os hente, de leitura facil. 
que se dedicam á instruccão primaria. O ap1Jarell10 visual é não raramen-

Desde que o sett livro ensina, tem a te compromettido e;n sua integridade de­
criança como absolutamente certas, per- vido á má confecção dos livros. 
feitamente liquidas, ainda as mais falsas e · Outra qualidade que se deve exigir 
estapafurdias noções. com o maximo rigor é serem os livros 

Se o professor, porém, procura cor- didacticos, sejam quaes forem as materias 
rigir o ensinamento errado, que o livro de que tratam, escriptos em linguagem 
ministra, é facil de avaliar o resultado não só ao alca11ce das intelligencia~ in­
perniciosa que dahi advém: 9 menino fantis, mas isenta de quaesqt1er impu­
não sabe em q11em a.creditar a principio, . rezas. 
mas, por fi1n, porque o professor diz, e As crianças em idade escolar rece­
as palavras leva-as o vento, mas o livro bem sem exame todos os conhecimentos. 
consigna, e as suas paginas elle as tem E' preciso, portanto, tamanho cuidado 
immutaveis ante os olhos, acaba accei- no cultivo de seu espirita, qua1nanha a vi­
tando a erronia, que criminosamente lhe gilancia que .nos cumpre nos meios de 
incute no espírito o malfadado com- sua educação physica. 
pendio. Tambem estão a desafiar a attenção 

Ainda ha alguns dias .li numa de dos nossos pedagogos os livros de lei­
nossas gazetas referet1cia a uma Historia, tura qt1e se adoptam nos cursos no­
onde se relata aos meninos quaes foram cturnos. 

• 
os cumplices de Deodoro na proclamação Nada ha que justifique se dêm a 
da Republica. j' adultos · os mesmos livros das crianças, 

Mezes atrai; li tambem excellente ar- apesar da similha11ça do seu desenvolvi-. . .) . 
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• 
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mento mental. O que, porém, aos 1:; etizes I cofa . pri!lla~i~ modelada segundo os · 
causa pFazer e aguça a curiosidade, aos novos -pr1nc1p1os, . . . . 
homens prodl::lz modorra e por vezes até Ti:~ta-s~, µe uni ~urso ~onst1tu1do 
l)rovoca O riso. de quas1 todas. as. mater1as ensinadas 1.1as 

Trata-se, portanto, de assumpto so- · escolas secun~ar1as e das q':e espec1al-i 
bre o qual deve111 incidir as vist.a~ dos n:ente se ~est1nam a forn1açao ~edago­
que têm aos hombros a resp_onsab1l1dade g1ca,, tudo 1ss? dentro de t.Jm pet iodo de 
do ensino. . . , quatro annos . . 

Em objecto de tamanha ma~nitude · · Por maiores esforços que façam 
e dé tão relevante significação social. de- mestres e alt1mnos, dentro de um tão es- · 
vemos actuar com rigor, poh.do de lado casso limite de tempo, não é po_ssivel a 
as in11t1meras solicitações hab1tuaes · Escola Norn1al dar um-padrão de profes-

Ao menos em beneficio .da c~iança sor que consiga ir muito além d.o ensi.no · 
e em proveito da nossa nac1011al1dade, da leitura, da esctipta e da ar1thmet1ca 
deixemos de ser bons r1zoços, esqueça- r-'ratica. 
mos por um instante o coração e que O desenho, elemento tão preponde. 
apenas o cerebro oriente o nosso parecer, rante ·no ensino primario, já como instru­
guiando-nos através desse amontoado de mento educativo para o alumno, já como 
interesses e vaidades.. . excellente ·recurso· .de exrJosição, para o 

Tenhamos fitas os·oJhos nos exem- professor não é ensinado de modo ator~ ' 
pios que a esse respe~to nos dão os in- nar-se 11 '~m elemento com o qual se possa 
glezes e os norte.americanos· . . correntementt contar. 

Offereçamo~ ao~ nossos filhos lei- Os trabalhos manuaes, por força, 
tura que. os deleite e 1!1s~rua · T~atem~s até, do programma official, digno ap­
de organizar a tzossa b1bliotheca . infélntil, presto a qualquer iniciativà para melho­
mas esco.lhendo . os l!vros com g;rande rar, continuam a ser um curso de geome-
cautela e 1nexced1vel rigor· tria concreta e em cartão. 

· · A modelagem, que já tem um togar 
Fra11cisco Prisco · tão destacado desde o jardim da infancia, 

1 não figura entre as disciplina~ ens_inadas. 

--»O<<-- . 

O nosso ensino primaria 

1 Ora, os programmas pr1mar1os mo­
dernos exigem a pratica constante do de­
senho o ma11ejo da massa plastica e os 
trabalhos manuaes com o uso obrigado 
das mais variadas materías primas, desde • 

• 1 o papel até á madeira. 
E' digno das r1;elhores SYT1JPªth1 ªs Relativamente á methodologia, não 

de todos e, em particular, ~ª. boa von- se a ensina propriamente na Escola Nor­
tade do tJrofessorad.o mtinic11~al, 0 es- mal pois se limita quasi que á pratica es­
forço do actual Pre~e1to e do Director da col;r n,tima escola primaria do ty1Jo das 
Instrucção no sentido de adaptarem a d . 
escola 1Jrimaria' ás tendencias pedagogi- emaz, resultado é o mais lastimavel e, 
cas modernas Entretanto, esse esforço . . . . d f 
t d.'ff' ld d d t d ordem salvas as 1n1c1at1vas e p.ro essores que, es-
em a vencer. 1 .1cu a es e o a e o; tudiosos e esforçaclos, procuram ensaiar 

. En:i pr1me1ro logar ª. e!erna ' P ._ e applicar methodos novos de que 
assim. dizer, perma~ente d1ff1ct1l?ª..?e f1 tenham conhecimento, não se pode sair 
nance1ra que assumiu agora ª feiç~~ ~e ,io circulo fechado da methodologia em 
.verdadeiro garrote a quaesquer 1n1c1a- t 
t. uso corren e. 1vas. 

A Prefeitura, alem da n,anutenção . No qu~ concerne ao~ 111ethodos ~e 
restricta dos seus serviços, está reduzida, ensino da leitura e da escr1pta, talv~z nao 
,em materia de despeza, a pagar o que já haja repar? a fazer. Mas quanto as ou-
foi gasto e a satisfazer os mais onerosos tras 111ater1as... _ 
compron,issos. . : Dest.acam-se, entre e lias, por nao te. 

Outro entrave não menos diff1c1l de rem evolu1do e permanecerem as mesmas 
'vencer está no proprio professorado cuja já·lá vã.o _não po~cos a.nnos, os method?s 
formação norma_! ten1 sido desviada por de ensino -da ar1thmet1c;a e da geo1;1~tr1a .-
todos os meios da finalidade de uma .es~ Passando em revista essas d.1ff1cul" . 

• 
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dades principaes bem !1.e pode avaliar J · Mas dir-se-á que isso é o restabe-
quanto é penosa a tarefa. . lecimento do Pedagogium que foi st1p-

Diante de tal situação, parece ne- primido. . . 
cessario atacar-se a solução por dous Sim, senhores, o Pedagogiu1n, pouco 
pontos. . mais ou menos ... 

A reorganização da Escola Normal, Poderá dizer-se que o curso do 
tão brilhantemente tentada por Azevedo Pedagogit1m foi talvez 11m (Jouco theorico 
Sodré e · Afranio Peixoto é um delles, demais, mas não poderão negar os servi­
afim de elaborar-se o professorado de ços que prestou. Os profe,sores que fJas­
forma mais efficiente. saram pelos seus cursos estão inclt1idos 

Succede, porém, que, atacando o entre os melhores do Districto. Federal. 
problema só por esse lado, a sua solução Não ha, decerto, em materia de 
seria demorada por tanto tempo qt1anto ensino primario, entre nós, idéas ou IJro­
o necessario para o preparo de um con- cessos novos a formt1lar . • 
tingente de professores que pudessem, Dentro do ferro velho das leis, or­
intervir efficazmente no ensino primario. ganizações e reformas archivadas, ha 
Alem disso esse contingente só muito va- m,ateria de sobra IJara qualquer reorgani­
garosamente viria a infiltrar-se na grande zação util qt1e se queira fazer no nosso 
massa do professorado já em acção e ·ensino primario. Ahi se encontram opti. 
formado sob orientação diversa. mos programmas, excellentes idéas, os 

Tão urgente como a reorganização melhores princípios. 
da Escola Normal, se me affigura appro- Apenas nos faltaram firmeza 1Jara 
veitar a excellente materia 1Jrima que con- pol:as em execução, cons-tancia e pacien­
stitue a grande maioria do professorado eia para esperar-lhes os resultados. 
actual, para melhorai-a, ou, melhor, en- . 
caminhai-a para a orientação ·que deve Jurho, 1923 
têr e ainda não teve o ensino primario no 
Districto Federal. · 

O ex-director de lnstrucção, Dr. ! 
Nascime.nto Silva tentou alguma cousa 
nesse sentido, com a instituição das 
Iíções-typo. 

Mas esse esforço quasi que se per­
deu, por não ser systematico nem &uf­
ficiente. 

O actual Director parece-nos ter en­
tendido melhor essa iniciativa, embora 
ainda não tenha tido tempo para genera­
lrzal-a e systematizal-a. 

Não será, de facto, assi-stindo a uma 
ou outra. licção-typo, sporadica, que os 
nossos professores poderão obter reaes 

' vantagens. 
Em outros casos será preciso mais 

do que lições-typo. Ha materias, como 
por exemplo, o Desenho e os Trabalhos 
Manuaes, que devem ser estudadas de 
novo. Outras, como a modelagen1, que 
precisam de ser estudadas por co!T'pleto. 
Um olhar ao programma da Escola Nor­
mal, em confronto co_m o que deve ser 
ensinado na escola primaria, indi'cará fa­
cilmente a tarefa a realisar e que consti­
tuiria uma especie de curso post escolar 

· completivo da formação pedagogica. 
Para tornai-o uma realidade~ basta­

ria tornai-o um degrau obrigat,orio para a 
promoção da classe. 

/ 

• 

CüRINTHO DA FONSECA 

' 
• 

---}>0{<---

E11saio sol,1.•e 01.•g.anização re1•11• 
blic;1,na 1.1;1 escola pri 111aria 

• 

Li, com st1rpresa e encantamento, 
as ideas de 1nlle. Wanthier sobre ensaio 
de organização republicana, na escola 
primaria. Enterr1ecido sentimento de so­
lidariedade intellectual e intimo jubilo, 
ao descobrir.se em-outrem eguaes as­
pirações, approximot1-1ne, com profunda 
sympathia, da talentosa educadora fran­
ceza, cujo coração bateu eurythmico ao . 
da humilde professora de Marechal Her­
mes. Na escola complementar «Nair da 
Fonseca », que tenho a honra de dirigir, -
os 400 alumnos, que a frequentam, têm a 
sua-constituição», o seu «suffragio», os 
seus «commandantes », os seus •presi­
dentes », «secretarios» e «funccior1arios» 
effectivos e ho11orarios, «juízes», «inten­
dentes )) . --exclui da a funcção de « poli­
cia», porquanto o regimém é de «self­
contrôle», formando minuscula, mas ar­
dorosa «republica» escolar, inspirada, em · 
interessante communhão de pensamen- · 
tos, pela modesta educadora carioca, 
que, só hoje, 15 de Agosto, teve a grata 

, 
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noticia sobre as suggestões de mlle. J gio~amen!e~ como entidade ª. par!e, es­
. Wanthier. Admirou-me e commoveu-me pec1e de JUIZ supren10, «c.o~sc1enc1a» de 
· a coincidencia. A novel educadora fala cada qual. E, nessas cond1çoes, a .e~cola, 
ainda medrosa e indecisa, quanto aos encara~a pelo alumno cor,:io m1n1atura 

. resultados, sobre sua «tentativa de auto- da Patr1a, com o~ mesmos 1deaes d~ or­
governo » (pratica obrigatoria na escola dem e engran~ec1mento, que necessitam 
americana) ei,tre seus 17 a-lumnos. -R~s- honr~r e . enr1~uecer com suas produ­
pondo · com O enthusiasmo que em n11m ducçoes d1dact1cas e exemplos de no­
desper'tam as uteis iniciativas, em pról d.a breza d'al_m,a,. alcança_ seu ve~dadeiro ca-

. educação popular, que o systema e aclm1- ra~ter :-1n1c10 da vida social, onde a 
ravel. Verifiquei entre meus alum~o~ r~- cr1anç_a deve ser tr~~ada com branda 
sultados extraordinarios quanto a d1sc1- e111erg1a, res1Jonsab1l1zada pelos seus 
plina, ao augme11to de frequencia, á ap- actos, obtendo post~s de destaque p~lo 
plicação, ao ardente'--enthusiasmo que seu valor,_ mas passivei de pe_n_as ate a 
desperta na criança. pro1Jorcionando-lhe «exoneraç~o » do cargo honor1f1co que 
a noção da responsabilidade, e levando-a seus anteriores ~sfo~ços lhe asseguraram, 
a comprehender a necessidade do esfor- quando e.squec1da de seus deveres e 
ço proprio, sendô estimi.110 a boas acções, con1prom1ssos. 
determinando competições proficuas e 
esforços brilhantes, energia, f.irmeza ~ Sob tal orientação educativa-go­
c011tintiidade de acção, creando a arnb!- verno IJelo alumno e auto-disciplina,-a 
ção pelas posições emi11,entes, l?elas s1- gymnastica offerece eHcantadora origi. 
tu ações honrosas que ~o o m_er1to . pr?· nalidade. . 
prio obtem, alem de ser, em s~, _a-mais Desde o anno passado, os alumnos 
completa lição de ii,strucção c1v1ca, por- da escola a que me venho referindo, dis­
quanto, não só instrue O infante sobre. o ciplinados <<militarmente», organizados 
governo IJatrio, mas crea-lhe, congen1ta em «bat~l~ões», com seus «autorita~ios! 
e constitucionalmente- uma alma repu- e «prest1g1osos » «chefes» (con1 attr1bu.1-
blicana. Com esta organização, tratad~ ções semanaes, escolh1d<;>s, <:º'!1º premio 
pelo mestre, corno JJessoa de responsab1- ao esforço, d~i:itre os mais d1s-t1nctos ~as 
!idade, compenetra-se a creança de seus turmas) adql:1r1ram tal ~oder de at~e.nçao, 
deveres, attingindo uma seriedade, u1;1~ ?~ <;>b~ervaçao e_ a.rg~c1a, tal esp1_r1to _de 
coi,viecão JJrecutsora de crrandes mod1f1- 1n1c1at1va, de d1sc1pl1na e organtzaçao, 
cações · e digna de grand~s esperanças ; tanto ~arbo nas ~ormaturas, mesm~ entre 
consegue proppsitos de conducta que os mais pequeninos,. tal correcça~ de 
Tealisa--com extranha força de vontade, .gestos, tao grande f1rrn.eza .de a~çao e 
iransforma-se alcançando concepções brilho, qt1e, apenas sob a d1recçao dos 
de-governo 'e de justiça ·social, tem rea- «commandan.tes» e ot!tr?s. «graduados» 
lisações praticas originaes, completa in-. execu.t~m va.r1ados e d1ff1ce1s numeros de 
hibição moral e (Jhys·ic~, tornando-~e um exerc1c1os d1namarquezes e suecos, des­
pequeno ser cl,eio de resistencia ás soli- envo~vendo ,m_anobras e marc~as com 
c·t - , ou levianas da in-fancia me- perfeita prec1sao e largo descortino, 11t1m r~ii~i: ~!stoda a confiança e au~iliar magnifico espiri!o de solidar!edade pelo 

1 · · ·1 te p. or esse methodo successo de con1uncto. Meninos e me-Jrec1oso, v1g1 an , . d f'l t· · 
«desencantado » de sua pe~niciosa apa- ninas e~ecutam o es I e gym11as 1co-m1-
thia ainda ·1,oje, infelizme11te, caracteris· litar apos a$ formaturas e «paradas» (c?m 
tico' do alumno brasileiro, de cujo psy-, que tamb~m comn:emoro datas nac10-
ch. tem renegado systematica- naes) sem 1ntervençao do pessoal docen-1s1no se , · t - 1· · 
mente por incoinprel,ensão pedagogica te. Breves tns rucçoes pr: 1m1nares ~re-
e ana~hronismo um dos attributos de param os alumnos para tao ex~raord1na­
successo : a ambição. Erram os que jul- rios proventos, de~de que este1am c<;>n­
garein que as creai,ças se t?rnam, ~s- venientem~nte an!mados sobre os fins 
&im, pretenciosas : ao contrario, dese10-. a conseguir. Depois de certo ~r~namento 

-sas· de inerecer as mesmas honras -e re- os com_mandantes-a)umnos d1r1gem com 
·corniJensas, estão sempre promptas are- to?a a 1ndependenc1a. _E orgulham-se as 
-conhecer as suas faltas e a lutar contra cr1an9as. Brota~lhes nal1;1a vehemente 
·-ellas, solicitas aos conselhos do mestr~, al~gr1_a. Os rost1nho~ rad1?sos reflecte1:1 
-considerado no seio do seu «povo», re\1·, o 1ub1lo que ,lhes. proporciona o se~t1-

• 

, 

• 
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mento da res1Jorisabilidade e a importa:n- .. centes no numero daquelles escriptores 
eia de que estão . investidas. E empe-

1 
que apenas sob f:'.SSe aspecto, }Juramente 

.n_ham-se no · aperfeiçoamento d'os exerci-
1 
negativo, saben1 fazer jus á gratidão do 

CIOS, Ha competições interessantíssimas. , leitor. Quem prete11deu, COITI verdadeiro 
~evelam-se pers<;>nalidades curiosas, dom ,de synthese, methodo e clareza, 
!nes1?erad~s capacidade~. Ha aspectos co11densar em J 38 pequeninas paginas 
1ned1~os dignos de meditação. Todos se 

1 
~m inteiro curso de lingt1a vernacula, não 

cand1d~tafl! aos postos de comma~do e, . ~ de certo um derra,nado, e pod~ria por 
sendo 1nd1spensavel para tal des1dera- isso mes1no ter dito em duas linhas de 
tu~ que á boa pratica dos exercícios se anteloquio que não é o seu trabalho pro­
all1em comportamento e applicação,- priamente um manual ou uma aramn,ati­
alteia-se, naturalmente, o nível . intell@c- ca, como tantas outras, mas ~m como 
tua! e moral 11a e~col:1 con1 geral alegria I que roteiro, ou, si me é licita a expressão, 
dos professores, 1nte1rame11te desobriga- um portula,zo destinado a orientar os 
dos do serviço de «bedel », da exhaustiva alumnos, e o' proprio mestre na esca­
vigilancia inir1terrt1pta, pela «autoridade», · la das 29 lições, aliás bem d~sadas em 
«prestigio, e convicção dos pequer1os que costuma dividir ·nas aulas o' es­
com mandantes. · tudo da lingua (Jortugt1eza. Só assi1n 

No principio de Junho_ proximo ev!tára a sur(Jreza daquelles que, 111e11os 
passado, o exmo. sr. dr. D1rector de I avisados, depois de a11darem buscando 
Instrucçao, na visita com que l1onrou : em vão 110 logar proprio um lndice aeral 
nossa escola, te~ occasião de ~e:ifi~ar I entram a descobrir outros, (Jartict1lares, 
os resultados obtidos (Jela auto d1sc1pl1na esparsos (Jelos differentes capitt1los da 
e. o curioso espectac~I? offerecido pelos I obra e constituindo, muitas vezes, qt1àsi 
discentes em exerc1c1os gymnasticos, que toda a st1bstancia delles. 
commandados pelos mais dignos e habi-

1 

·Basta ler a primeira paaina: 
!idosos, inclusive os pequeninos do 1 o • º 
anno, (turma A) cuja «commandante» - • Oramatica. Arte de falar e escrever corre-
a Mariazinha - tem, só, seis · annos de , tame11te u1na lingua - critica desta defi11ição-, ; 
idade, franziria, minuscula. adorável cri- ou ° Cap. 

1
: . . 

ancinha. «Exp!1car l1ge1ram~nte a anatomia do apa-
relho vocal1c(J e o mecanismo da f o nação que é 
para o aluno poder compree11der a divisão e clas­
sificação dos fonemas: (V. Victor He1zry, Or, 

. Eis modestas observações que julgo co,np.,fls. 17, 21), etc. • 
ute1s ao ab:1egado Magisterio Primario · 
carioca, cujo concéito cultúo e venero. O cal?· 22°, na parteA relativa á Ori-

gem da Lingua Portuguesa, consta ape-

• 

Alba Caiiizares Nascimento 
Professora cathedratica. 

-->>0((--

Bibliographia 

1-\.1:.ostil;1.1 de J>o1.•t11guês- .. Antenor 
Nasce1ztes, professor catedratico do 
Colegio Pedro li - Livraria Fran­
cisco Alves-1923. 

Pelo titulo, talvez, modesto qt1e lhe 
deu, omittiu na sua obra o autor das 

-.. Apostillas » índice e prefacio. A primei­
ra 'lacuna, pelo tempo que nos rouba, 
não sou dos que mais facilmente costu­
mam perdoai-a; a segunda, · pelo que 
nos poupa, é · até, algumas vezes, muito 
de estimar. Não se acha, porém, em boa 
h<:>rá, comprehendido o Sr. Antenor Nas-

. nas desta sêcca enumeração: , . 

«lber~s, Celtas. Celtiberos. Fenícios, gre­
gos, cartagineses. Romanos, o imperio ron1ano. 
Os barbaras germânicos. Os arabes, a reconquis­
ta, o aravio . 

Caracter romanico do português, atestada, 
não só pelo lexico, ma6 fan1bem pela campenomia· 
e pela syntaxe. línguas roma,zicas. O latim elas.:. 
sico e o latim popular.• . · 

Reduzido, embora, o livro ás pro­
porções, que vemos, de um quasi indica­
dor (nem estava o seu a11tor obrigado a 
pretender outra cousa), ou, mell1or, de um 
roteiro, que não dispensa o concl1rso, 
oral do mestre, sente-se qt1e o piloto é 
seg11ro. O Sr. Antenor Nascentes move­
se muito á vontade pelos meandros d-a. 
diffic!l sciencia glottologica e, sabendo 
perfeitamente bem tudo o que diz, evita 
com habilidade o escolho de dizer tudo o 
que sabe. Si alguma refere11cia faz ás 
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l~~gu~s est~angeir~s, ·em que é versado, Í ê àlguns até nem n1esmo e1i1preg~dos 
nao e senao para realçar melho1· os phe- 1 pelo Sr. Antenor Nascentes. Podia, por 
nomenos da 11ossa, corno tão ben1 se isso mesmo o autor, com a autoridade 
ho_uve e~ relaçã? ás ·. partic~las invari'a- que tem e o a~c~ndente da su.a posição 
veis. Nao perde 1ama1s de vista aquelles de professor off1c1al, contribuir com effi­
a quem dirige, avaliando e, muitas vezes, cacia para uma reacção vigorosa ·nesse 
presentindo (qualidade de todo bom pro- sentido (daqui lhe vae o appêllo) abra11-
fessor) as difficuldades que podem st1r- gendo toda a nomenclatura gram~atical 
gir no espírito do .alumno. Dir-se-ia até pelo 1nenos rio terreno pratico das pro~ 
mesmo que se compraz em arrostai-as, . vas de exame, onde 11ão é absolutamen­
tratando de preferencia desses peque11os te justo que, arguido un1 alumno em 
casos co11cretos, duvidosos, a que fogem portuguez, seja reprovado por não saber 
c?b~rdemente a. maior parte _d~s gram· fallar greg.o, ou melhor JJarlt-grego, uma 
mat1cos. Ha assim 110 seu l1vr1nho ex- , vez que boa parte da technologia helleni­
tensas relações de nomes collectivos, lis- ca adoptada hoje em todas as . sciencias 
tas de pluraes dos nomes em ão, de no- está,' comprovadamente, errada. 
~e~ compostos, de adjectivos patrios dif- Assim como ha, por exemplo, em 
f1ce1s, de nomes tom accentuação dubia, medicina, ào lado da tech11ica abstrusa 
de di1ninuitivos, at1gme11tativos, etc., to- dos doutores, a linguagem simples do 
àas ellas, como se vê, muito proveitosas. vulgo, poderia haver muito bem u,na 

O plano, além de tudo, abrange ·o nomenclatt1ra para glottologos e outra 
ess~ncial., gr~mmatica expositiva e, gra~- para pre1Jaratorianos. Porque, pois, não 
mat1ca h1stor1ca, sem esquecer ate rap1- perguntar singelarnente 11m exan1inador 
dos mas salutares conselhos acêrca da ao estudante: «Dê-me um exemplo de 
composição, o~jectivo primordial a qt1e sup~ressão inicial de syllaba, de augmen­
de_vem convergir todos os esforços bem to final, de transposição, inversão ou 
or1e~1tado.s no estudo da lingt1agem. regressão?» Hav·eria talvez assi1n rnenor 

Usando com propriedadt e desem- numero de .erros judiciarias. 
~araço da n1oderna technologia gramma- Especial reparo mereceu do at1tor 
t1cal, está bem longe o Sr. Nasce11tes da das «Apostillas », não sómente a Phono­
d~senvoltura grotesca de certos compen. logia, como ainda, en1 largas paginas, 
~t<;>graphos eler:1entares que parece se de- (quasi um terço do livro) a Ortlzoepia, 
l1c1am em ~turdtr as pobres creanças com (recta pronuncia) assumpto aeralmente 

· uma linguagem estrambotica, verdadeira. descurado nos compendios,i:, como si 
mente esoterica. Ninguem, pois, o levaria grammatica podesse ser apenas arte de 
p~eso si tivesse esmagado, sem ~enhuma escrever correctamente. Não ha, porém, 
piedade, aquelle peçonhento e feio Suara- talvez outro em que seja mais difficil le­
bàcti_que lhe passou mui ?orrateiro por giferar de modo absoluto, uma vez que 
debaixo da porta a dar explicações da sin- entra em cada caso particular muito da 
gela mudança de cheo em cheio. Porque, estimativa e apreciação individual. 
convenl1amos, essa histori:-1 de apocopes e A minha sem ne11hum valor aliás 
SY_ncopes haJJlqlogicas, ect/zlipses, apopho-

1 
não poderia ~oincidir exactamente e~ 

. nias, hyperbibas11zos, JJaragranzmatises todos os pontos com a do illustre cathe­
suarabáctis, hypertlzeses, systoles, diasto- dratico. Assim por exem1Jlo, quando a 
les e queja11dos 1netaJJlasn1os (! ) pode ser pas. 9, assevera: ' 
cousa muito boa lá nos complicadissi-/ · . . . . . . 
!JlOS tratados de glottologia, mas repre- . · . «Na pro!1unc1a brf!s1le1r:1 ttp(ca, que para 
senta nas aulas um verdadeiro trambo- n11m e f1 do Rio_ de jane1r?, nao. ex1s~e a oral fe-
lh 

· 'b'l "t . . . · chado; e afectaçao pronunciar nzas, para•. 
o que 1mposs1 1 1 a quas1 ·1nte1ramente · 

aos alumnos a exacta comprehensão dos 
phenomenos, aliás simples, da phonolo­
gia .historica. Exgottados pelo esforço de 
memoria despendido na retenção de no-

. mes assim apavorantes, não lhes sobra 
mais aos coitadinhos intelligencia nem 
tempo para entenderem o que é que pre-
tendem o? mesmos significar. . 
· Não foram, bem o sei, inventados, 

• 

Si a pronuncia brasileira typica é, 
como pensa, a do Rio de Janeiro, não 
pode ser isso senão porque se presume 
ser o Rio o 11osso maior centro de cul­
tura. Entre as pessoas cultas, portanto,_ e 
não entre a plebe ignara e analphabeta, é 
preciso ir buscar-se o paradigma proso­
dico. Ora, quasi todas, que eu saiba, dis­
tinguem perfeitamente, - além de um ·a 



• 
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agudo-cas'.1, e um guttural--sal,-um a 
oral fechado, ta11to em syllabas to1,1icas, 
câ11za, con,o atona.s-pâgâdoria. Somente 
a essas ultimas quii, naturalme11fe, refe­
rir-se o autor, ·mas nem assim tem razão. 

. Existe esse a oral fechado, como 
existe um e fechado, pedir, e tambem um 
o fech ado - o vento; en1bolo, prado, tJoder, 
etc .. -Não pode ser affectação differençar 
na 1Jronuncia palavras differentes quanto 
ao sentido e quanto á categoria gram­
matical :--«Pobre, mas honrado »; «niás 
Iéituras », .. «companhias tnás». «O bonde 
JJára á minha 1Jorta» ; «corro para ton,ar 
o bonde ,, . 

- Particulas invariaveis, de signifi­
cado accessorio, não poderiam ter na 
1Jronuncia o mesmo valo!' intensivo que 
se dá a 11m adjectivo ou a um verbo. 

Pronuncia!1do-se, com effeito, aber­
to o · a en1 •corro pára to11iar o bonde», 
faz-se uma parada tão grande, que a 
gente parece que não sae mais do Jogar. 

Tanto é surdo o a, em para, prep., 
que, na bocca do povo, chega ao desa1J · 
parecimento completo, como . o a L1tor de 
«O litzguajar carioca», t1m mestre em 
phonetica, me pode muito bem ensinar: 
pr' a mim, JJr ' elle, pr' ella, etc." Si não se 
deu isso tJorque o a ahi é surdo, como 
se explica então que 11inguem jamais ou­
viu : o bonde pr' a naqztelle poste?» 

Aliás, o proprio at1tor reconhece a 
existencia desse a oral fechado que qua­
lifica de affectação, qua11do a pgs. 12 
declara : · 

co, regra prosodica que está muito dç· 
r>erto ligada á importante questão da­
quantidade e, portanto, tambem á dos 
enclíticos e procliticas. . 

Os professores primarios, entre nós, 
parece infelizn1ente que só em theoria sa­
bem que ha em todas as línguas e, por 
conseguinte t.ambe1n na nossa. palavras 
sem accento, ou atonicas, qt1e na pronun­
cia se ligam a outras de maior valor, an­
tes ou depois. O facto de não se distin­
guir o a oral fechado contribue tambem 
para isso, tornando longas syllabas que · 
deveriam ser breves. Donde · o facto de 
recebere,n · os professores do. curso se­
cundaria alumnos que pronunciam todos, · 
invariavelmente: A (ha) rua do Ouvidor. · 
A ( ha) força da (dá) justiça. Para (pára) 
ezt lêr, etc. . 

Já muito trabalho nos custa a 11ós a 
extirpação desses vícios prosodicos, para 
que vent1a sanccional-os com sua appro­
vação que1n menos deveria fazei-o, como 
é de certo o illt1stre autor de «Um ensaio 
de phonetica differencial lu.so-castelha11a » 
o qual tão b en1 sabe que· a nossa pronun­
cia não é a mesma que a hespanhola. · 

Ne111 se diga que é pretender tornai-a 
genuinamente lu~a não pronunciar, P• 
ex., me-u corá-ção, como se se tratasse de 
um augme11tativo . de couraça(!) ou· não 
fazer u,na parada em cada um dos as de 
ca11iaradager1i, de ramtilhada ou de atra­
palhada. 

• 
A distincção entre ó a oral aberto e 

o a fechado é de rigor, como todos sa-
. «Os verbos que apresenta1n a surdo na bem, para ,differençar o a, préposição 

penultima silaba. abrem-no sernpre que êle pas- simples ou artigo, do á craseado: bater â 
sa a ser to nico, i. é. nas tr~s .. pessoas do sing. e t ( d· 
na 3 a do pi. do ind. e do subj. e na 2ª do sing. porta (obj . directo) e bater á por a é.l- J. 
do imperativo. • · aqv .. ) ; matar â f ame e 111atar á fotne, · etc . 
- Ex. 1 n conj. :- lavar Si não ex·iste, ainda, esse a oral fe-

. ldvo; lávas, láva, lávam ». chado, é baldado o intento dos metri{ica-· 

- Diga embora O mesmo ~utor que dores que, com ttrna sabia alt~rnan~ia 
fallou ahi em a surdo, e não, f echado, .dís- vocalica, procuram assegurar a mus1c~ 
tincção, nd caso, demasiadam ente subtil, o do _ver~~- Não ha então como. fugir .ª 
certo é que si não se ·dissesse lâvar,. mas uma serie de accentos secundar1o_s q_u~ 
lâvar não Jiaveria ali mudança algtima a representam no caso um verdadeiro JO 
fazer .- · go de pedal. . 

A affectação, cu rnelhor .. o . vicio, São ainda os poetas que não ad-
pois que o effeito produzido é st1mn1a- rnittem, como tambem eu não posso fa­
m~nte desagrada vel, poderia consistir zel-o, a pronunc_ia qtte assignala o a~tor 
quando muito em 1Jronunciar. como .fa- !Jara as palavras _job, Jacob, com art,cu-: 
zem alguns, aquelle a, nasalado:_ fllâs, lação_ d~ t !inal. Bilac, po_r exemplo1 
p~ra, lãrna, etc., cousa que ni11guem q.ue f1car1a privado de u1:1, dé!s melhor~s 
aconselha. O qtte, porém, não 1·esta dt1.- rimas para · o seu esplend1do soneto So. 
yida é que 11ão se deve _na pronunci~ dar Ctzstilho qu !!· não poderi,a tambem ter em­
sempre ás vogaes o seu valor alphabeti- parelhado, C?,mo fez, /açob e dó. Em Job, 

-
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• 
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queremos crêr que houve engano typo- colares, mas a · todos os estudiosos da 
graphico, estando ahi por Joab. lingtta optimo serviço. 

Melhor teria feito o autor assigna- Já não foi pequeno o de ter mostra-
lando a pronuncia do t final em Judith do tão bem que é possível escrever gram­
e Setlz. . · · · . · matica com simplicidade, clareza e, so­

Tua, diz ai11da, a pags. t 1, que s.e bretudo, bom senso. Em nosso meio, 
ha ·de -pronunciar tu-ua, com articulação, representa isso uma quasi inQovação, 
de outro u, antes da segunda vogal. · digna de ser pro!)osta como exemplo á 

: N·ão está de accordo com isso Ca- imitação de todos os professores. 
,,zoes, naquelle verso ,do immortal Sone~ "Rio, 30-7-923. 
to 29: . 

- Assi fie era negada a sua pastora» E. Vilhena de Moraes 
• 

onde sua (como tua ) não IJOde ser pro- --
nunciado daquelle modo. EXPEDIENTE 

, Entre as autoridades mais ~ miudo 
1 

• 

0 
. _ 

invocadas pelo autor da ·«Apost1llas ».,. a . accum~Io de mater1a nao nos 
dirín,ir questões de accento e pronunc1~, per~1tte a pub!1cação, n~ste numero,. do 
quizeramos ter visto, uma vez por .outra, capitulo_ referente ao ensino de DESENHO, 
incluso o ·nome do maranhe11se Philippe do 1nag1stral p_arecer de Ruy Barbosa. 
Franco de Sá que com. o s~u livro ~ «A C:ontinuaremos no proximo numero 
Língua Portugueza» (Difficuldades e dLf-- a publicar esse trabal~o que . tanto te!"° 
vidas), não deslust.ra, certq, a companhia ª!;radad<: a nossos l«:_1tores e por cu1a 
de Constancio, faria, Roquete, Lacerd_a, d1~ulgaçao tantos e ta? calorosos cum­
Aulete1 O Viana, Ramiz e Sousa Reis, pr1mentos ter:nos recebido de todos os 
tendo como os dois ultimos a qualidade pontos do patz. 
de ser ·nosso e de poder dizer portanto Afill) de at~ep.de1.··. aos n.ossos 
como .é .que se pronuncia no Brasil. as'signap.tes~ q1.1.e 4eseja.µ. pos-

Assignaladas as minhas divergen- sui1.· os nume1.· os d•"A Escola 
cias ·com o Sr. Antenor Nascentes, não P1.· ima1.·ia'' dos seis annos ante-

d d , 1.·iores, res olvemos concede1·­
sobre pontos propriamente e outrina, lhes, provisoria1n_en1:e, ·g1·a.nde 
mas, _COJTIO já disse, de apreciação indi- 1.·educção nos p1.· e ços de colle-

. vidual, só me resta desejar qt1e nas futu- cções annuaes, vendendo-a s 
ras edições, que lhe vaticino, não fiquem E1n avuls os........... 9$0<.><.> 
as suas preciosas Apostillas reduzidas Ca1.·tonada............. IOSOOO 
ao circulo um tanto estreito a que as des- E•icade1.·nada. · · · · · · · · I2$00o 
tinou. Desenvolva um pouco mais o que O s pedidos, pelo co1·1-eio, <le -

J.á contém ellas em germen, accrescente- vem _vii· _ac<>n1.panh_ado !;j da 1·e ~ ­
pect1va 1mporla~c1.a, acc1·e,,.c1,-

lhes ainda alguns modelos claros de exer- da de 19000, pQ1.· collecçã<> , 
cicios e prestará, dest'arte não, só aos es- pa1·a o 1.·l"!g;ist1.·o post:al . . 

ii!Jii1ffi!ffi!filfii! . .=.i 'êl j j,J j r:!li!!ffi!IB![í'.Ql 

' ·rodo o gene1•0 de . artigos 
• •• . .. 

• Pa.ra. 

' 
Senhoras, Homens, Creanças 
· e para Casa 

AMMOltr•MiuiõltC,.uoo8R 

• ' 
' ESPECIALIDADE EM UNIFORMES E 

ENXOV AES PARA COLLEGIAES 
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, , Estou cor,ntigo, minha amiga, na 
conde!J!nação do exame como elem~nto 
para a averigi.t?-ção· do preparo scietJtifico 
dos estudantes. · ' · 

De facto, ·todos. sabemos como se 
apresenta elle falho de garantias para os 
que estudam e se vêm muitas vezes 
dininuidos nd seu valor e feridos no 

· 111elhor do seu esforço e no mais sensivel 
do amor proprio com que vi11ham cons­
tuindo a reputação · de bons e diligentes 
estudantes. · 

O desanimo, a indifferença ou a 
descrença no julgamento dos mestres, 

.são os granoes males que elle acarreta e 
.que soem minar á mocidade o que ella 
tem de mais precioso, que é o enthusi­
asmo em prol do trabalho, a confiança 
no triump~o e a fé na justiça, · como 
affirmação que a tudo deve resistir e 
subsistir sempre, premiando integ;al­
mente o zelô e ferindo tão somente os 
que se fizeram réos de penna pela in­
curía ou desleixo. 

E' , realmente, doloroso o pes­
simismo com que os nossos jovens jul­
gam dessa prova, · qi..ie · deveria ser ani­
mação e estimuió pai-a o · labor, e que, 
no emtanto, se transforma em receio 
para os que se esforçam e zombaria para 
os que lhe querem apenas o certificado. 

O grande mal do exame, minha 
amiga, é tornar-se elle geralmente a pre­
occupação constante no ensino ou na 
.applicação ao estudo, e, como tal, eli­
minar tudo quanto não lhe possa servir 
.de segurança para o resultado final. 

Effectivamente, o que de ordinario 
se verifica é que os alumnos estudam 
para o exame, e para o exame os pro­
fessores dão os. programmas. Uns e ou­
:tros não têm tempo para m.ais e, pois, 
não ha senão abandonar não só o desejo 

· de attender a minucias que não concor­
ram para o successo dessa prova, senão 
. ta~bem o gozo de espl~na_r ~ repetir 
,m~1.~ ~_mp_l.~mente a ma!er1a nos • pontos 
. de ma1!)r ... ·Jnteresse pratico ou mais se­
•guro re?,µ_~tadg pedagogico. 

.São varias já as vozes que se alçam 
co11tra essa velha praxe e qt1e, para subs-

/ 

• J • 

' 
1 . 

' • • 
titt1il-a, propõem medidas razoaveis 
umas, inefficazes outras. ' ·• 

Dentre as primeiras merece acatada 
a proposta pelo Dr. AFRANIO PEIXOTO, e 
que, parece, melhor serviria ao fim col­
limado : ser d candidato · considerado 
habil e ca1Jaz uma vez que faça taes e 
taes exercicios, que sejam a applicação 
da materia ensinada; em summa-desde 
que saiba fazer o que· estudou. 

Porque não ser assim na escola pri­
maria, onde, mais, do que alhures à 
preoccupação de exame se torna f;tal­
mente em impedin,ento á acção cons-
tructora da educação.? · 

Por exigencia desse escopo a pro.­
fessora sente-se muitas vezes constran­
gid_a a exigir de mais, a trànsformar o 
estudo num oneroso fardo; premida pelo 
tempo e pelos programrnas, leva por 
~eante, com sacrificio de energias e aba­
t1ment<;> d~ forças novas, a conqui.sta de 
~.":' ob1ect1vo q~e não ?everia ser po­
s1t1vamente o fim · quas1 exclusivo de 
lodos os esforços , mas·apenas um inci-
dente na vida escolar. . 

• 

Por muito que seja a mestra capaz 
de aulas proveitosas, não póde, todavia, 
contentar-se com o que tiver realmente 
ensinado, amparando desse geito o des­
envolvimento me_ntal dos discipulos, pois 
tem que conseguir que os conhecimentos 
expendidos se conservem arrumados no 
cerebro dos estudantezinhos, para acu­
direm solicitos no acto dos exames. Com 
os a\umnos, ella propria será julgada ; é 
preciso, portanto, preparar a enscenação, 

Não lhe pedirão contas do. qtie 
alcançou em relação á capacidade de1 

acquisição e ao desenvolvimento das 
forças mentaes · dos educandos, das. 
energias que intensificou, das qualidades 
latentes que descobriu, adestrou e or­
denou, do que corrigiu, melhorou e' 
augmentou com a sua actuação em re­
ferencia 4 . capacidade dos discípulos. , 
~lia tem . apenas_ que dizer do que en­
sinou. 

,_r E', realmente,· para ensinar que e lia 
está na escola. Mas ensinar· de , verdade . ~ ,. 
ensinar para qt1e os alumnos saibam 
conseguir, saibam ·fai.er, saibam . appli­
car, e possam aproveitar-se do que 

• 

• 

• 

• 
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~prendera~ .' Esse objectivo jaz, entre: nos betrl os seus examinandos; Dahi não 
tanto, pr~Judicado pela préotcupa~ão· Pº?erem, ta~to quantp ·Jhes · era desejo 
con~tante de que os alumnos se . saiam in~1mo e obr1ga~ão deontologica, seguir 
bem nos exames. ' . de perto e zelosame·nte o desenvolvi-

De uma· es_forç:da professora ou_vi. mento ment~I ct·os pequeninos discipulos; 
eu,. como e:xplicaçao a processo 1:1ªº f)Or terem qt1e · s~ · preoccupar tambem 
11:u1 re.commendavel so1? o p·o.nto. de vista com o que irão enterr.ar nas intelligencias 
d1dact1co, mas surnmar10 e pratico para (para .o exame) e não sóménte com 0 
servir á prov~ do fim do anno, esta que realmente devem plantar. . . 
phrase expres_s,v_a e !ranca : · . Entretanto, considera que a conta 
_ . - «Aqui nao pode haver pedagogia ; de anno · do alun1·no,:, o que elle fez, o que 

e cuidar_ e!º ex.ame .. .. > • . • · logrou nos exercicios, nas lições, nas 
. D1z1a a verdade, minha amiga, provas de todos os dias, dizem muito 

Pois não são poucas as vezes em que o mais segurá ·e fielmente da sua capacida­
bom methodo tem que ser m.enosprezado de e do seu gráo de cultura intellectual 
em favor dessa formalidade nem sempre do que· as provas, que se effectuam no~ 
verdadeira e quasi sempre malefica. minutos rapidos de um exame. 

Malefica, sim, prezada collega, Nesse caso, à mestra, mais do que· 
porque por e lia temos quasi sempre, ninguem, poderá falar por elle. Mas não· 
que dar aos estudantes as hoções :·· rapi- só esta, os Snrs. lnspectores ahi estão 
dam~nte, geitosamente dispostas . para ~ara corrigir · os excessos, ou sejam de· 
s_erv1r ao exame, coiro. guery,, acor1_d!;c1?1lª rigor, ou de ~enevolencia, de sorte que 
em vasos, num salao de festas, mfiltdas, permaneça nivelado o adeantamente das 
de plantas viçosas, e que vão fenecer mesmas classes , nas differentes escolas. 
P?uco depois, já desprezadas e atirad:s A sere~idade será assim possivel, 
iora. Eram galhos enterrados. . . nao porque as crianças se mostrarão tal qual 
eram plantas que houvessem vingado e são, sem o artificio do preparo para uma 
desabrochado no proprio terreno. só prova, e porque a promoção vae de-

«No cerebro da criança é mister pender das possibilidades de cada um 
Plantar e 1zâo enterrar», diz muito bem representadas pelo que realmente alcan~ 
0 Dr. FROTA PESSOA em artigo publi- çaram no trabalho de todo o anno. 
ca~o n~ nº 9 do anno 2º d~ A Escola O que ha mister, nas escolas pri-
Pri11zaria·. marias, é a uniformidade do preparo in-

Nesse mesmo trabalho o illustrado tellectual dos alumnos das diversas tur­
escri1Jtor, que se tem revelado um seguro ~as, para a efficienci~ do ef!sino. Nisto 
conhecedor das cousas do ensino affirma: sao as mestras as maiores rnteressadas, 
- «E' uma cousa ap/Jarelhar u,,z~ criança I para a facilidade d~ p~opria t:i,refa pre­
Para se e.xhibir e,n u,na solennidade sente ~ futt1ra. E pois so poderiam actuar 
.onde irá re1Jrese1ztar u11z certo papel ; . ; para a ~fficacia _do proprio trabalho •. 
()Utra r.ousa educal-a e instruil-a. O mes- Minha amiga, se fossem . abolidos 
//lo 1nethodo não póde attingir simulta- os ex~mes das e~colas p~i.marias o ensin<? 
izeamente ós dous resultados. » lucraria. Ganhariam as crianças com o 

. Assim, desde que seja conservado serem m·a~s serenam·ente ª~Pª:adas no. 
~ primeiro, s;icrifica.se o segundo, que é desei:i~o~v1mento, de s~as apt1do~s e na 
0 que geralmente se verifica entre 'n9s: . acqu1s1çao de · conhecrmentos· firmes e 

.Mas não se diga que sejam cu,lpadas reaes · . . . , 
~s professoras. f ázem O que ,pódet'n, e . E re1u~1lar1am as prof~ssoras, per­
as _vezes O que não podeTTJ, prejudicando feitam:nte . integrada~ na l1~er?ade de 
~aude e int~resses privados em favor do actua~ao, _liberdade 1mpresc1nd1vel aos. 
seu mister. Não têm entretanto a éo- qt1e tem tao alevantado encargo e tão 
~~gem n,ecessa,Í-ja p·a;a affrontàr 'as .opi- delicada~ responsabilidades. · . , , 
niõ~s e t~mem v.er abalada a sua re·pu- · • ' - ~. : · ' 
taçao profissici9al com o sahirem-se ·me- ! MARIA STELLA. ' · ·: 

• • 
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Branquea os·'dentes e for:tàl:ec~ __ qS .g~pgivas :. 
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Do ·ensino cl11 ltlat,l1e111atica· 11a I correr, no espir,ito infantil-, par.a mascarai· 
, escola pri1naria . · , o facto, em st1a singeleza. Em.prega,re-

• . • ••• 1 : • mos, pois, a Mathematica na apreciação 
Qual.º fim · da ·escola pr1mar1a, do pura desses factos, e, retrogradando de-

ponto de vista intellectual? . pois; isto · é, marchando em senti d o con-
Desenvolver a ·ca,,acidpde do espi- trario, restabeleceremo.s na questão 13ro. 

rito da criança. Essa ca1Jacidade pode' posta, cada um dos ca;acteres concretos 
ser · apreciada sob varios aspectos, taes que subtrahin1os, ao entregar. o fa.cto· á 
como : • , Mathematica. · 

' •·· • • 1 •• •• Muito pror-iosita.damente, servimo-
, observação nos, em quanto vimos dizendo, do termo 

apprehensão generico matlzematica, furtando-nos a 
de coordenação , '· particularizal--o. · 

concepção · , A Arithmetica, considerada de um 
synthese ; modo siniples, cuida das propriedades 

etc., etc. dos nu meros e das rela,;ões e11tre os 
, · · mesmos. Encerra tal conceito elevado 

' -
{ ~ ' ' 

ç,a,pacidade 
• 

' 1 1 ' 

. . ' 
m·aternizadas todas pela capacidade de gráo de abstracção, por isso que a noção 
attenção. . elementar de numero é uma das mais 

·Cuidará, primeiramente, pois, o pro- abstractas que o espírito humano pode 
fessor, 'da obtenção dessa· capacidacle conceber. . . · · 
mãe. . Como restringir, pois, à um r,amo 

E como conseguil-a? tão abstracto da Mathematica, sua appli-
Com prelecções previamente ~stu- cação ao desenvolvimento das me11tali· 

dadas, longas · e, por isso, fastidiosas, dades infantis? 
verdadeiras conferencias, eivadas de ter- · Torna-se necessario . falsear o pro-
mos· não accessiveis á criança? prio destino da Arithmetica, introduzindo 

, Não e não ! · nella noções de· natureza mais co11creta 
·· O professor terá presente que, ao e .dé applicação quotidiana immediata; e 

espírito ·infantil, repugna, sempre, o sen- mais ain.da,: amparai-a com auxílios ad· 
tir-se preso ·a um mesmo assumpto, tem- vindos dos outros ramos da Mathema­
p'o · prolongado. Cumpre, pois, variar, tica. 
fazendo frequentemente ·incursões em A Algebra, ·em seu papel elementar 
terrenos differentes, ligados, porém, en- de fornecedora . de instrumentos simplifi­
tre si, por laços cujo alcance não escape cadores do calculo, será um dos esteios 
aos alumnos. a que devemos apoiar nossa Arithmetica 

Para a mantença da attenção, mistér Primaria. 
se faz, portanto, que l1aja variedade den- Naturalmente, quando, e·m aula,. 
tro da propria sciencia. a qual deverá ser lançarmos mão de um recurso algebrico 
ligada a outra ·ou outras, conforme o per- para simplificar ou generalizar, não pro­
mittirem as circ·umstancias de momento. nunciaremos a palavra algebra: ao alu· 
· ··Vejamos 'de como a Mathematica nino o que importa é a acquisição do. co­

se incumbe da realização do ·«desidera- nhecimento, não lhe interessando a pro· 
tum> da escola primaria, ao qual nos re· cedencia do mesmo. 
ferimos. , A formula de juros, na sua simpli-

A propria t!Ssencia da Mathematica, cidade e generalidade, não constitue te<;· 
em todas suas · manifestações, tomando tem unho . incontestavel de um empresti· 
factos de natureza concreta, para, por mo tomado á Algebra pelé,l Arithmetica ?' 
abstracções successivas, jogar com elles Demais, as noções verdadei.ras dos 
·de um ponto de vista abstracto, fornece limites reaes entre a Arithmetica e a AJge· 
os elementos mais ·simples, mercê dos bra não conseguiram vencer o peso da 
quaes se desenvolverão, com real pro- tradição didacti.ca entre amba& as scien· 
veito, as capacidades a que tivemos op- cias, · donde a multiplicidade de assurn: 
portunidade de alludir. E. na verdade, ptos algebricos tratadÓs, em nossos dias 
quando applicamos essa sciencia a qual- ainda, nos compendi.os de Arithmetica e 
quer facto da vida qiaria, apparece-nos vice-versa, o que, absoluta"lénte, nã<> 
esse . facto despido de U·ma serie de cir- redund-a em maleficio ao alumn.o. 
cumstancias concretas que poderiam _con- O que cumpre, porém, a todo tran· 

' 

• A ESCOLA PRIMARI·A · 221 

' se, evitar são as noções falhas e até erro- E, assim sendo, passaria o .profes-
neas que, uma vez adquiridas na infancia, sor a desempenhar a funcção de fornece­
arraigam-se de tal modo ao espírito da dor de typos · de problemas, ao passá 

· c-riança que, difficilmente, soffrerão recti- que ao alumno incumbiria a tarefa de 
ficação posterior . E disto são exemplos l enquadrar tal ou qual problema nos ty-
frisantes as phrases inteiriças classicas: pos por elle já retidos. · 

a) «Mt1ltiplicando-se ot1 dividindo- · Desta màneira, ficaria comprometti-
se ambos os termos de unia fracçãO' pelo do o escopo do en·sino da Arithmetica, 
mesmo numero, ella não se altera. » que deve ser de assegurar, · tanto quantq 

b) «O mini mo mt1ltiplo commum I possivel, o caminho á resolução de 
serve para reduzir fracções ao mesmo quaesquer questões de sua alçada, inde­
denominador e o maximo divisor com · pendentemente de normas preestabele­
mum para reduzir fracções á expressão cidas. 
mais simples. » (Omittindo applicações Methodizar o raciocinio tal deve ser 
outras, utilíssimas, de um e de outro). a preoccupação capital do professor, 

E assim como o, estudo da .Arithme- que, sem tomar nunca a si o encargo 
tica conduz-nos, instinctivamente, ao do- de raciocinar sobre a questão a ser,r~sol­
minio da Algebra, impõe-se, gradativa- vida pelo alumno, precisa contentar.se de 
mente, a nos.so espírito, o estudo· da O·eo- suggerir ao discípulo meios capazes de 
metria . que, melhor que a Algebra, por o conduzir á solução da questão pro­
melhor falar aos sentidos, concorrerá, a posta. 
cada passo, abrindo á Arithmetica novos Em outros termos: deve o profes­
horizontes. : sor esclarecer o problema, sem compro-

Dest' arte, em resolvendo ·um pro- metter o trabalho que ao alttmno com­
blen1a de natureza geometrica, não nos pete, imprescindível á realização de sua 
devemos limitar á parte 11zetrica-do do- aprendizagem actual. E comprehende­
minio da Arithmetica - abordaremos a mos, com facilidade, o prejuízo que ad­
parte morphica-do dominio da Oeo- virá ao estudante, quando o professor, 
metria. excedendo-se nus esclarecimentos do 

Em summa: Algebra, Arithmetica e problema, inhibil-o de executar a gy. 
Geometria serão tratadas, em conjuncto, mnastica in1ellectt1al qt1e lhe estava reser­
a cada 1nomento; e, assim irmanadas, vada. Donde o maior cuidado em evitar 
tratemos de relacional-as, subtilmente o inconveniente de o proprio professor, 
embora, ás demais séiencias. absorvendo toda a actividade intellectual 

do discipulo, resolver, ainda que de mo-
. · . · do claro e suggestivo, o problema escri-

. pto no quadro e cuja solução «a priori» 
Passemos, agora, á critica dos pro- cabia ao alumno. 

blemas, na escola primaria. A criança, mais que o adulto, soffre 
. Ha entr~ as crianças um vezo ter- a influencia poderosa da suggestão; dahi 

r1vel, contra o qual se impõe dedicada sua tendencia a servir-se do trabalho ela-
reacção da parte dos professores. borado pelo mestre, em beneficio da lei 

Referimo-nos ao seguinte: do menor esforço, mas em detrimento da 
Que faz o alt1mno ao receber o autonomia de seu raciocínio. E' preciso 

enunciado de um problema? que as conclusões dos alumnos não re-
Depois de o Je'r ra;:,ida e superficial- flictam, exactamente, os esclarecimentos 

mente, põe-se a effectuar, inconsciente e dados, em aula, pelo professor; e dahi a 
desordenadamente. operações: entrega- necessidade imperiosa de methodizar o 
se, então, ás tontas, aos dados numeri- raciocinio infantil, procurando cultivar­
cos, combinando-os com precipitação ; lhe a personalidade. · 
hão raro surge uma operação certa-pro- O professor deve, tambem, procu­
d_ucto, apenas; de inspiração e não de ra- rar pôr os discipulos ao abrigo de um 
c1ocinio, como é sempre de desejar. grave mal. Referimo-nos ao facto que já 

Não falamos das crianças que, por temos observado e não poucas vezes, e 
um prodigio de memoria, retêm um typo que consiste em gerar-se, no espirito de 
de problema, ao qual, por um trabalho crianças de certo adiantamento, confusão 
l/Uasi mecanico, procuram, frequentemen- que, não raro, attinge ás raias de uma 
te, adaptar o qt1e lhes está presente. · inhibição_ ·mais ou menos completa, em 
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consequencia de não haverem sido per- recção? Será esse termo mais simples 
.feitamente assimiladas, pelas menciona- que o de linha recta? · 
das crianças, as signiticações dos termos · Não: · quando _dizemos direcção, 
.encerrado_s no enunciado do pro9lema. mentalJll~nte ~ubstituimos tal palavra pela 
Temos a· impressão de que as palavras- noção de linha ·recta. · 
compra, venda, lacro, prejttizo, súperjicie, E', porta.nto, a definição a que nos 
volu';!e, ~te., e!~., p~omovem sérios dis- r~f~rimos, uma p~rfeita petição de prin­
~urb·1-os no esp1r1to. de taes . estudantes, a cipio . . 
ponto de lhes embot;1r o raciocinio. E é . · . · 
interessante notarmos, entretanto, que se , 
acham, ás vezes, em causa, termos já de- J\iãó terminá.remos as presentes con-
finidos em aula, mas de modo pouco ao sideraçqes geraes, sem frisarmos os fins 
alcance do alt1mno. · · collimados dos problemas, na escola pri-

vem aqui a . peito o . conceíto de maria, e qúe são : . . 
Pascal: «Não basta enun'ciar uma defini- a) desenvolvimento do raciocínio: 
ção-: ~ tJreciso preparai-a e ju'stifical-a. » b) desenvolvimento do calculo men-

Ora, na escola · primaria, deve, com tal. . 
vantagen1, ser a áefinição substituida pela E, para a realização dos fins acima 
noção. Cumpre tenl1a o alumno 11oção referidos, lembramos os seguintes pre-. 
perfeita e absolutamente nítida das coi- ceitas : 
sas, factos e phenomenos; ' sendo secun- 'I) Deve o problema ser, de princi~ . 
d.ario saiba ou não enunciar uma defini- · f:)io, apresentado se1n dados nt.imericos 
ção rigorosa Ol! apprOJ:Cimada dos mes- afim de que os 'alumnos se consagre~ 
mos. .Basta d1fferencie um objecto dos i11teiramente á essencia delle. · 
demais; q1.1e a definição virá a seu tempo II) ' Deve o raciocinio ser suggerido 
e deve ser, antes, producto do alumno pelo professor, tornadas, porém, as pre~ 
que do professor, o q_u~I não ?e devérá cauções a que nos referimos mais acima. 
e,?quecer de que a deft1zição, quando nã,o_ e pelos motivos apresentados. 
e trabal/zo de svnthese do alam,zo, pode Ili) Deve o problema envolver f a­
conduzil-o aos 1naiores fracassos, feali- 'ctos da vida comrnt1rn do dominio da 
sanda-se, então, o conceito que já os an- criança, cujo interesse ~erá, assim, facil­
tigos faziam dei la: «Omnis definitio p'e- mente · despertado. 
riculosa est. » E, dos autores modernos, IV) Devem os dados numericos 
nu11ca é demais repetir as palavras tão promover · o desenvolvimento do calculo . 
sabiamente escriptas _por Henri Poincaré, . ,mental; evitaremos, dest'arte, à provavel 
nul!1 de se~s aprimorados· t_rabalhos fadiga da criança ao executar operações 
(Sc~e~ce et, Meth~de) '. «Em. log1ca, urna longas, exhaustivas que a cond1.1zirão, 
def1n1çã?. ~ perfe1Ja, cju~.n~o abrange to- · forçosamente, á aversão pela Mathema­
do o def1n1do e so o def1n1do. Em se tra- tica. 

• 

tan~o, porém d? ~~sino_-c9ntinua P~in- V) Deve o professor, sempre que a 
care, toda a def1111çao, s1 ~omprehend1da opportunidade se offerecer confiar ao 
p~lo . alumno, é_ boa» ·embora não seja es- alúmno a construcção do pr~blema: terá, 
tr1ctamente log1ca. . . assim, occasião de ver estimulado seu 

. _E, precisamente nesse caso, está a discipulo, de cuja capacidade ereadora 
def1n1ç'io, g~ralmente ~cceita~ para a li- poderá, então, com felicidade, aferir . 
nha recta: e_ aqael[a CllfOS pontos seguem Além desses preceitos, que cl1ama­
sempre a mesma dtrecçao. · . remos de geraes, cumpre ao professor 

Valeria_ essa definição, si ós termos manter, ~m aula, uma · atmosphera desfa­
nella empregados fossem mais simples voravel á injusta e tradicional severidade 
que os da linha a definir; mas que temos, qae costuma imperar nas aulas de Ma- · 
em mente.~ ao enunciarmos o 'termo di-· thematica. Occorre-nos, a proposito; tem- . 
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.O creme dental scientifico antiseptico e germicida. 
' 

Branquea os dentes e fortalece as gengivas. 
• ' ' ' . 
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brar ·as palavras . <;ie· Laisant~ na introdu- · 2) Questões que, de algum modo; 
cção de sua obra «lnitiation Matherna- prendam a attenção da criança, taes co­
tique»: · .. mo: a dos numeras quadrados-o· que 

«Nous nous servirons de questións preparará o espirita infantil para a me­
amusantes, com me moyeri pédagogique, · l_hor comprehensão do estudo de areas- · 
pour attirer la curiosité de l 'enfant et arri- a da supposta origem dos algarismos tira: 
ver ainsi à faire pénétrer dans son esprit, dos de um «enveloppe » quadrado etc. 
sans efforts imposés, les prernieres no- _ 5) Problemas em grar,hicos,'tão:uteis 
tions mathématiques les pltts essentielles: á educação mathematica prelin1inar. 
Et_ la. div_ers~té des,questions, q1.1i pourrait 4) SimJJles curiosidades mathernati­
fatre cr:01re ,~ 1:º desordre app_arent, cache cas, como: as singularidades do numero 
un_e suite d 1dees. ~oulues, utiles et ..:oin- 142,857 e as dos numeras 330, B.36 e 990; 
pletement ordonnees. as recreações que permittem, · mediante 
: ....•.............................. pequenos calculos mentaes , a determina-
...•............. , .... , ............ ; çâ~ da idade de qualquer individuo, etc. 

si parfois les études 111athématiques nous Julgamos que O ensino da Mathe­
conduisent à rire, c'est un mérite de plus, matica, como vimos fazendo, famais será 
attendu que, suivant la grande parole-de arido á criança, cuja aversão por essa 
Rabelais: «Rire est le propre de l'hom- scietlcia corre por conta, a nosso ver, 
. , dos vícios de ensino. Porque,· em geral, 
me » . . · · . o rac1oc1nio 'da criança é. bo1n: a educa-

Essas pequenas digressões pelo ter-
reno humorístico só poderão amenizar o ção é que O tornará melhor ou peor. 
estudo e mesmo fornece·rão ao professvr Vem-nos á mente, agora, as sabias; 
excellente occasião para alguns ensina· p~lavras ~e _algu~m: «Porque, sendo a 
mentos moraes. criança tao 1ntell1gente, o home1n O é 
· N. _ ·, . d d. p th · ' tão pouco?» ao e o riso, es e y agoras, um p . . . 
dos elemento·s para o estudo ·do caracter ensamos. vir ª .propo~ito o que t1-
d .· d' ,·d , ? 1 • . vemos, ha tempos, .opportunidade de ou,.. 
. o lf! t\ 1 uo ·. . vir de uma cria ça d t · · , Era ·nos Jogos e nos recreios que o « _ n e res annos:. 
g. rande systematizador da Mathematica · Mamae, eu goSto de voce do ta, . 

. - · d' ma11ho desta casa>> . 
Class1ca estudava o caracter de seus 1s- ' 
cipulos· i · · · (A .casa, aliás, não ·era muito espa:-
. Lembramos, então, ao professor çosa) · · · . ·- . . . 
lançár mão, em suas aulas, dê: · - . Pessoa presente. ~o momento, com . 
· ' 1) Problemas ligeiros e interessan- 0 fim de !eval-a ao· ciume. retruco.;.u-lhe: 

.. . · «Pois · eu gosto de sua mae d·o .. 
tes que obriguem a criança a recorrer ao · - · ' 
bom senso, antes de .calcular. Entre ou- tamanho daquella ~asa.» . _ 
tros,. occorre-nos o seguinte, apresentado (Apontou, entao, para um casar ao · 
por Edouard . Lucas : «Um alfaiate tem fronteiro)· . . . . 
urna peça de panno de 16 .metros; capa · · A travessa garo.t1n_h~, sem perd~ _de 
dia corta-lhe 2 metros. · Ao cabo de quan- tempo e c_om os olhos 1n1ectados de co-
tos dias terá cortado toda a tJeça ?» lera, reagiu : . 

Muitos alumnos não darão, talvez, a «f:>ois olha, eu gosto de Mamãe do 
resposta __ 7 dias - que i.ndica o ,bom · tamanho desta casa·, mais do tªmanno 
senso, .mas S., devido a irreflexão e pres- daquella casa, mais do tamanho da Quin-' 
teza de calculo. · ta da Boa Vista. Prompto !» 
· No mesmo genero, temos: «Um re- Com effeito ! Aos tres annos, con-
1.ogio gasta 6 segundos, para· bater as 6 ;-eretizar uma grandeza absfracta-o affe­
pancada das 6 horas. Quanto gastará, \ cto e, m,ais ainqa, constr.uir u-ma verda­
para bater as de meio-d.ia?» A primeira deira jgua.tdad!! e concluir qµe, augmen­
resposta que surgirá será- 12, errada, tando um de sei.ts membros, fatalmente o 
aliás, pois a solução real é 13 e_!_ se~ outro augmeritaria tambem ! 
gundos. . . 5 

, •• De que não será capaz tal . intelli-
Parece-nos opportuna a pccasião gencia. mais tarde, si · for conveniente-

para o professor fazer sentir aos discipu- mente cultiv.ada? .. 
los o perigo das respostas intuitivas. ·~- Consideremos, pois, um crime que 

-
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·attenta cóntra a pedagogia o não. cuida.r- ' Tal pessoa proferiu: faksimlle (tonici­
mos, com desvelo, da Mathemat1ca, CUJO dade sobre o:mi). 
estu_do de_ve constituir a base de toda edu- SPECIMEN. - E' tam.bem latim. Si· 
caçao solida. . gnifica exemplar, amostra, modelo. Di-

lRACEMA TORRENTS PEREIRA. ze1nos: Um bel!? spécinzen da flora tropi-
Da escola ''Nilo Peçanha'' cal; . Um specinzen raro. A pronuncia é 

specinzenn (accento ,tomiço em spf; q n .fi-
(Conti11úa no proximo· numero). na! não se incorpora ao e, co1110 en1 por-

. tuguez: faz -se como si fosse seguido de 

• • 

TRES PALAVRINHAS 

um e quasi imperceptivel. E' erro dizer 
alguem specí,nen (acce11to tonico em ci) 
como tenho ouvido dizer algumas vezes.' 

. O que se pode tolerar é a forma 
aport11guezada especíme, com accento to-

Para hoje, tenho mais tres palavri- nico no ci, mas não é de recommendar 
nhas: fac símile, speci,nen, élite. - Não . Quanto ao .plural, querem os gram~ 
são vocabulos nossos! - dirão vocês. mat1cos que se1a specímenes (tonica ci), 
Realmente, dois são puro latim e um é mas. esta forma não é bem acceita pelo 
francez, n1as todos de tal modo correntes ouvido. O plura ~ ~orrente é spécimens. 
que não podemos fugir á necessidade que se pode adm1tt1r, por analogia. 
de empre~al-os .. Deixar falar gallicópl1o- ELITE.~E' palavra franceza. Quando 
bos e puristas, n1mguem pode prescindir se escreve com letras minusculas tem 0 
na linguagem hodierna, de palavras lati: primeiro e accento agudo. Tambem se 
nas ou extrangeiras. põe accent© quando escripta a pàlavra 
. f AC Slh-\ILE. - E' latim. Fac. impera-., em caracteres de imprensa; todos màius-

.t~vo do verbo fácere, fazer; símile, signi- : <;ulos, isto é, em versai ou versalete: 
ftc~ semelha_nte. Fac si111ile poder-se-ia, EL!TE, ÉLITE. Q11ando só a inicial é 
pois, traduzir: faça semelhantemente. A ma1uscula, não leva accento. · 
verdade, poré~, é que a locução se usa . A IJ~onuncia é com accento tonico 
como substantivo, com o significado de em lt, pois o accento marcado sobre o e 
copia ~u!hentica,. l?erfeitamente igual : não é t.9nico. O accento tonico, em fran­
U~a ed.1çao fac stmtle da primeira do di- cez, nao se marca por meio de signal. 
cc1~nar10 de Moraes.- Uma carta repro- Mas quem não sabe que é assim 
<luzida em fac símile. - O fac símile do que se pron11ncia? perguntarão vocês. 

· documento. E eu direi: - Ha quem não saiba, ga-
. Comprehenda-se bem que é a re- ranto. Ouvi de mais de uma pessoa e 

pr5>ducção não s~ d?s dizeres, do texto, de .gente bem reputada, essa palavra p~o­
ate com os poss1ve1s erros. E' preciso ferida como proparoxytona, porque con­
que se reproduzam as formas, que se fundem o accento proprio da vogal em 
apresente o desenho. . francez, com o accento tonico e lêem 

. . A pronuncia é faksímile, com a .to- ! élite como si a palavra estivess~ escripta 
n1c1dade na syllaba si, e proferido bem I em portuguez. · 
claro e bem aberto o e final. Desculpem si lhes dou uma séca a 

Esta palavra veio para aqui, notem I proposito de coisas tão rasteiras, mas eu 
bem, porque eu ouvi ainda ha bem pou- sei a quem vão endereçadas estas Tres 
cos d.ias pronunciai-a erradamente . pes- Palavrinhas . .. 
soa bastante culta e que muito me merece. MESTRE ÊSCOLA. 

• UNIÃO MANUFACTORA DE ROUPAS 
Proprietaria dás maiores fabricas d·e roupas brancas da An1erica do Sul 

' (Soo:lectacto A~o~yma.) . 

' CAPITAL INTE.GRALIZADO l . soo:000$000 · • 
f A B R I C A S • ·- · ' 

RUA HADOC LOBO, 406, 407, 410 e 412 - RUA 
0

GONÇAL VES CRESPO 43 e 45 
RUA DR. ARISTIDES LOBO, 94 e 96 ' 

. -
1 

Departame~to d_e Vendas Geraes - RUA ARISTIDES LOBO, 94 e 96 
. Escr1ptor10 RUA HADDOCK, LOBO, 406, 408, ,410 e 412. . . J ;,. , J 
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Pri11cipaes serviços 1>11blicos da de trens, limpeza dos rios, dragagem das 
ci•lade porções d.o mar onde trafegam embar-

. cações, a navegação em geral, o calça-
Devo obs.ervar em primeiro Jogar mento e a illuminação, a limJJeza e a arbo­

que a palavra cidade não póde estar ahi rizaç~o da~ r.uas, a fisc~lização dos gene­
-empregada no sentido habitual, como cor- ros al1ment1c1os, a vacctnação dos habi­
respondente ao latim u·rbs, e mais como tantes, o isolamento dos doentes de mo­
-os romanos empregam civitas. E' pro- lestias contagiosas que offerecem grande 
prian,ente a communidade, tanto vale perigo á communidade, o soccorro por 
dizer, para o 11osso caso, o Districto fe. oc~a~ião de accidentes ou molestias s·u­
tieral, pois que os program1nas que estou bitas, o policiamento, o· ensino, .o trans­
·~companhando são os das escolas man- porte de correspondencia, etc. 
i1das pela Prefeit11ra do Uistricto federal, Não procure o professor de modo 
.as escolas primari•as municipaes do Rio 'algum enunierar em um ponto todos · os 
·de Janeiro. serviços publicos. faça para seu uso 

Mostrará o professor os principaes uma lista d'esses serviços (dos mais, no­
?erviços que o governo faz executar no taveis) e vá aproveitando d'essa lista as 
1ntt1ito de assegurar aos cidadãos a com- diversas indicações á proporção que se 
modidade, 0 asseio, os recursos de de- apresentem boas opportunidades na pa­
iesa contra certas n1olestias evitaveis, a lestra. E' n~cessario que o ensino civico 
·segurança da pessoa e da propriedade, seja dado em forma de conversa, mas de 
os meios de desenvolvimento espiritual, conversa que pareça bem espontanea 
·etc. · embora suavemente, imperceptivelment~ 

O governo deve ser, por emquanto, guiada pelo professor habil, que a afas­
uma coisa um tanto vaga. Não podere- tará de certos e.scolhos perigosos ou dif­
mos entrar em minuciãs, distinguir o go- ficeis e a conduzirá'. a ;assumptos de facil 
-~erno municipal e o governo federal... assimilação e de necessidade real. 
;:,eria emmaranhar a intelligencia das cri- Qualquer ponto de partida serve, 
-~nças em um cipoal administrativo, onde pois são tão variados os serviços de que 
·e_bem difficil entender-se uma pessoa, se vae tratar, que é sempre possivel no 
ainda que instruida . correr da palestra abordar alguns d'elles. 

T·emos de admittir, para ensi11ar ás A simples narração da vid~ quoti-
·cria11ças, uma organização simplista, em diana do alumno forneceria todos os as­
·que as autoridades são o presidente da sumptos. Acorda a criança logo cedinho 
k epublica, os Ministros, o Prefeito, e os e não tarda que ll1e chegue á casa a cor­
que superintende1;1 directamente aos di- respondencia. Quem leva as cartas, ou 
versos serviços publicas. jornaes, certas encommendas? O cartei­
.. São serviços publicos aquEJlles que ro. E' seu empregado ? Não. A quem 
beneficiam em geral aos cidadão$. O go- está sujeito? Ao governo. E' pois, o go­
verno é qttem emprehende executai-os verno providenciando por uma serie de 
·ou os entrega a emprezas particulares repartições e empregados para que as 
mediante contractos, porque é preciso cartas nos sejam entregues á porta. 
·que tenham uniformidade e que sejam I D'~nde ve.m a carta? Pode vir ali da rua 
·~compan.hados de perto pelas autor1da-1 mais prox.1ma,.mas tambem pode JJroce-

es p11bl1cas. der, de N1tero1, de Petropolis, de Minas 
Taes serviços, executados ou man- Oeraes, do Rio Grande do Sul do Ama­

da~os executar pelo governo, ou ainda zonas, do longinquo territorio 'do Acre. 
~n1mados e algumas vezes subvenciona- Quanto custou a viagem? Apenas du­

_?s pelo governo para bem do publico, zen tos reis! Si tivessemos de enviar um 
-sao : a abertura e conservação de ruas, proprio a dar um recado comm11nicar 
,estradas de rodagem, linhas .de bondes e qualquer noticiaJ que diffic~ldade e que 
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despésa ! Imaginem, dirá a ptofessora, que producto vae concorrer com os de,nais re­
minha irm! teve de· ir resi.dir A .en1 Matto st1ltados d_~ 'arre~adaçã_o, de modo que 
Grosso. Nao nos podemos ver frequen- todo o pa1z concorre dtrecta ou indirec­
teme~te, porque a viagern é longa e ·. d is- . tamente para manter cada serviço. 
pend,osa, .. . Por esse resumo acima indicado 

. _Só por meio de cart·as podemos ter irá o mestre ministrando todos os co..:. 
not1c1as um~ d~ o_u!_!a. Que horr?r si não nhecimentos necessarios, em palestras 
h?uvesse a 1nst1tu1çao dos correios, ser- bem elementares,interrompidas frequente­
".'~º commodo e barato!_ ~ó ter.iamos no- mente pelo interro.gatorio da classe. Te­
t1c1as -por ,um ou outro v1aian_te conheci- nha sempre em vista o professor que não 
do, que se prestasse a conduzir uma ,carta s~ trata precisamente de i11fórmar, de mi­
ou um embrulho. . . n1strar apenás conhecimentos. E' necessa­
. Da correspondencia passará o mes- rio desper.tar nos discípulos · a intima 
tre a outro assumpto e irá abordando convicção de que somos na verd,ade . de­
~uccessivamente os diversos pontos pre- vedares, á communidade, de enormes 
via mente determinados. v~ntagens. Estas vantagens provêm . de 
· · Mostrará ainda o professor qtie O I vivermos em ~ociedade e de s~rn1os g?· 
Estado, para que mantenha os serviços vernados. Ah1 se revelam, JJ01s, os dois 
publicas, precisa de dinheiro e que esse artigos fundamentaes de fé para o cida­
dinheiro é fornecido pefo povo, por n1eio dã<? : · ~dmittir os dever,es decorre11tes da 
do pagamento de impostos ou de taxas. 1 s?l1~ar_1edad~ h_u~ana e subordir1ar-se á 
De~onstrat:á aiqda que as taxas, taes I d1_sc1pl1na (d1sc1pl1na dos costu1nes e das 
como a do serviço postal e do telegra- , leis) .sem a qual .qualquer sociedade hu­
phico, não podem ser sufficientes · p·ara mana seri_a um bando perigoso e incaJJaZ 
fazer face ás despesas enormes exigidas de aperfe1çoamento. • 
\Jelo desenvolvimento dos serviços. Seu · OTHELLO REIS 
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Historia 

4,º ANNO 

• 

, • 

. . - . 
potencia das auctoridc:de.s, . portugue-zes 
natos, gananciosos e parciaes, cújos abu­
sos e demonstrações de exaggerado zelo 
pelos interesses da Corôa collidiam com 

Primeiras idéas. da indepe,idencia no 
Brasil · 

1 as qualidades innatas de altivez e o espi­
rito de liberdade característico do ame-

• r1cano. 
• 

. Descreva o professor o e~tado .do Descreva as scenas dessa -epoca: o 
Brasil nr seculo XV.II: as fronteiras dila- povo rudemente cavando a terra mas 
tadas pelo tr~balho ingente do~ bandei- ·sempre explorado pelos p.otentados por­
rantes, ~ sertao po_voad~,· ~ agricultura e tuguezes_- a1Joiados pelas autorid:,tdes 
a pecuarta progredindo 1n1nterruptamen-, corrompidas; das areias dos rios e das 
te, as cobiçadas minas descober.tas e ex- entranhas da terra penosamente reco­
~\oradas e, sobre todas essa~ immensas \hendo o ouro que lhe era quasi total• 
riquezas de nossa terra, a cupidez da me- mente arrebatado das mãos callosas para 
trop.ole luzitana a estender os longos e se coo.sumir na ostentaçãÓ e luxo des­
abso.rventes tentacu\os. . medido da Côrte ott consolidar as im­
- . , · ~ seguir, encare como humilhante . mensas ·fortunas de servis e protegidos 
a posição dos Brasilei(os em -face do~-\ colonos por.tuguezes. faça notar como o 
Po~tuguezes, sempre· .preteridos ~s pri · es_que_cim_en.to dos principios de equidade 
f!letros em favor dos segundos cuia ftde- e 1ust1ça 1rr1tam e re-volt~m os espiritos 
t!dade ao monarcha portuguez mais con- nobres. e mostre como era natural nessa 
fiar:iça por certo inspirava ; fale na pre- ,conjunctura estabeler-se entre Brasileiros ' . . 

I 

• 
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e Portuguezes certa animosidade ou pre- Conjuração Mineira, ·em 1789 da qual 
~en~ão que se _foi dege~erando em anta:.. foi principal victima o heroe Ti~adentes. 
gon1smo!. depois em od:o de raça causá- .r~latando os principaes epis:odios da infe~ 
dor de nao pouc_as·_revoltas e de um-gran- l1z e mallograda conspiração de Villa Ri­
de numero · de v1~t1mas. . · . · ca, exalte o professor a, abne.gâção, 0 

· fale resum1da1nente na · re-volta d~ grande valor moral de Tiradentes , a di­
Beckman,_fazendo corilp~ehender ás ctiàn- gnidade e ,fortaleza da mulher b;asileira 
ç~s a odiosa exploraçao representada represen.tàda por Barbara Heliodora es­
p~las Co,npanhias de C~nzmertio, j'ustifi~ · posa do conjurado Alvarenga Peix~to. 
que essa revolta dos habitantes do ,Mara- · 1 • faça notar que os rnelhota'mentos 
nhão, em 1684, contra a imposição de trazidos ao Brasil com a vinda do rei D. 
n_ionopoli?s_ e extorsões da Metropo\e·, de J~ão ,6.0 coincidiram com novas imposi­
que em vao pretenderam separar-se._ 1çoes ao povo e aggravações de impo:,;tos 
Mostre como o rigor empregado contr;i. para co·brirem os immensos gastos e eles­
os v~n~idos em. n~da abateu o anirtl? ·dos . :regramentos -da Côrte e de seus apani­
brás1\e1ros lud1br1ados etn suas-. iust_as · guad.os; descreva o deséontentamento do 
ambiç?es_ e: sobrepujados pelos reinóes: ·pov'o. após a ~eti:ada: do monarcha para 
em pr1nc1p1~s do se~ulo ?(VIII, de novo ,Port~gal e principalmente depois de co­
h~ a explosao· da ~n1mos1dade entre na- nhec1dos os planos da recolonizaçãó do 
c1onaes e estrangeiros, na guerr~ dos Bra_sil ;_ -saliente o. trabalho da imprensa e 
Mascates, em Pernambuco. , Explique a das lo1as maçonicas onde àvulta Oo.n­
razão dessa den~minação dada aos. mo:· 1Çalv,e? Le?o, e ~ de 'josé Bonifacio cuja 
radores do RI c1fe e faça referencias a , dec1s1va 1n~~enc1a sobre o príncipe D. 
cultura da canna de assucar e aos senho- ,Pedro, aux1.\1ada pelas circumstancias e 
res de engenho de Olinda, antiga capital excitáção do momento arrasta-o ao terii­
de Per~ambuco. , ' . torio ~e S. Paulo, onde profere o grito 
• . Diga que o fracasso -dessa nova ten.:. · do Yp1ranga, marco 9a Independencia do 
lat1va de emancipação não fez desfallecer Brasil. 
a _odi_osidade contra. os luzitanos: em . . Pelo mappa deve o professor seguir 
Minas Oeraes os Paulistas JJegam em ar- a marcha do ,movimento emancipador 
mas e atacam os forasteiros, usur·pádo·- 1iniciado · no Maranhão e proseguind6 
res de seus direitos a.o ou_ro .da:' minas,. le_nta mas seguramente: do Norte para 0 

com tamanho afan e tanta 1ntrep1dez pro- Sul-Maranhão, Pernambuco Minas Rio 
curadas atravez dos mil perigos e fadigas e S. Pattlo- suffocado em s;ngue e' ini­
da penetração pelo paiz, e a ambição do quidades quasi sempre, mas victorioso 
bandeirante audaz · choca-se nesses ser-- emfim no solo dos audazes bandeira,ztes 
tõés longinquos, em 1708, de e-ncontro á os gent1inos representantes da bravur~ 
resistente e tenaz cobiça dos emboabas brasileira, rudemente exper.imentada nas 
nas sángrentas e dolorosas luctas do Rio luc,tas· da conquista· do sertão bravio 'on­
das Mortes, da Matta da Traição, etc. de ,os victimara a arrogante brutalidade 

Será conveniente accrescentar q1,1e do adventicio traiçoeiro e mau onde se, 
nessa lucta dominou o odio de raça exci- extinguiram milhares de vidas ~ais pre~ 
tádo pela cupidez de ambas as JJartes dos ciosas que as gemmas e os metaes do 
contendores, e que o primeiro levante ca. seio da terra retirados. 
racteristico contra o domínio portugt1ez, Concite as crianças ao devotamen­
na capitania ·de Minas Oeraes, se revelou to á Patria para cuja grande·za devem 
alguns . annos depois, em 1720, sendo o concorrer, como os heróes dessas fa:ça-
seu desditoso chefe-f e\ippe dós Santos nhas, não· 'medindo sacrificios. , 
~morto e esquartejado pelo governador.. . . 
D1sc~rra sobre o plano mais vasto ~a . 

1 
, Maria Alvarenffª· 

- • 

- ' • 
• • • ' . ' . 

•• ' t 1 ! 1 • , 

• 

• 

~·Livros Hespa, nhoes . ' Grande ,vr:zried~dé ('!7- todas as SCle/l-

. - , cias, so na . ----------------- ' 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

-• 
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i ! Geographia ' 

• 

. . PONTOS CARDEAES 
-

. 
Ao lado opposto, onde o solá tarde 

pé\r\;!ce que se põe ou se deita, chama­
mos Poente. Qual .a janella por onde 
nos entra á tarde o sol na escola? Aqu~lla 

Mostre o professor quanto são va- janella, pois, deita ou olha para o poente. 
gas as indicações á direita e á esquerda, .· Temos, portanto, duas direc.çõés 
commumente ·empregadas, quando appJi. fixas: a do nascente e a do poente. Si 
cadas a dar a .situação de um objecto so- dermos a direita para o nascente e a es .. 
bre a terra. querda para o poer1te, teremos ,em frente 

E' necessario que · os proprios alu- uma terceira direcção fixa, que é a do 
mnos comprehendam que ellas na verda- Norte, e para traz nos ficará a quarta di­
de ttão indica,n. O que está á direita .de recção fixa, .a do Sul. 
uns, acha-se á esquerda de outros, como . . Estes são os quatro pontos cardeaes, 
o que se acha em frente a uns está .por . isto é, os quatro pontos principaes, ou 
iraz de ot1tros. - Quando vens de casa, fundamentaes ou capitaes. 
f., de que lado fica a Matriz? A esta'tu'a.? Mostremos então aos alumnos que · 
A pharmacia? -E tt1, qt1e achas, X.? estas direcções são realmente fixas. Qual-

Logo verão os discipulos que a quer que seja a posição do alumno ou a 
igreja, a estatua, a pharmacia ficam á direcção em · que vae, o nascente será 
direita de uns, e á esquerda de outros. sempre no mesmo rumo, o poente será 
Estarão, pois, á direita ou á esquerda? E sempre na tpesma direcção. Si dissermos 
o que está á direita de 11ns e á esquerda que da porta da escola se pode vêr µma 
de outros pode ainda estar em frente a nuvemzinha ao poente, todos os disci­
alguns e por traz de outros. . . pulos se virarão para o mesmo ponto. , 

Comprehenderão a necessidade de · Mas é absolutameRte necessario 
. se fixarem certas direcções. Dir-lhes- que as quatro direcções fundamentaes 

emos que como o Sol nos apparece fiquem sabidas. Para isso, não se satis­
sempre na mesma direcção, esta será a faça o professor com a lição dada na 
primeira direcção fixa .. Não digamos sala. faça numerosos exercicios na pro­
desde já que tambem o nascer do Sol pria sala, mas leve depois os alumnos 
varia de lagar no curso do anno: a diffe:- para outras salas, para o pateo, para o 
rença é tão pequena que não perturba o jardim, e até á rua (em pequenos grupos, 
conhecimento d'este primeiro e mais naturalmente). , 
elementar processo de orientação. Mais Como serão feitos esses exercicios? 
tarde, bem mais tarde, será o tempo de Eu uso a seguinte norma: Mando traçar 
conhecerem os discipulos o movimento a giz, no chão, as duas linhas Nascente­
apparente do astro rei, de um hemisphe- Poente e Norte-Sul. fica uma cruz de 
rio para o outro. . quatro braços eguaes, na extremidade dos 

Parece-me, porém, oue devemos \ quaes mando escrever por extenso os 
desde começo dizer que o Sol parece que quatro nomes dados. Si o exercicio for 
nasce, mas na verdade é fixo. Trataremos ao ar. livre, sobre terra escura, podemos 
de explicar pela rama que a terra é que empregar o proprio giz, mas sobre areia 
vae rodando,embora não possamos desde clara será preferível traçar as linha.s com 
já apresentar perfeitamente desenvolvidas .a ponta do guarda-chuva ou com a ponta 
as noções de forma e movimento da afilada de uma haste de ·madeira. 
terra. Será uma explicação provisoria. Mando então collocar-se um alumno 
Dizemos habitualmente, pois, que o Sol no cruzamento das duas linhas e d 'ahi o 
1zasce, mas a verdade é ·que . elle parece faço mover-se de accordo com as mi­
nascer, não nasce. nhas ordens :-Tres passos para o nas-

Onde é que, pela manhã, parece cente.l Dois para o poente! Um para o 
que o sol nasce? Mostrae por qual destas Sul ! Norte, tres ! Nascente, quatro! E 
janellas elle nos entra na sala de manhã assim por deante. Acontece então o se­
cedo. Si é naquella direcção que está o guinte: o alumno, nos primeiros momen­
logar onde o sol nasce, ou parece que tos, entende que o nascente é o ponto 
nasce, é justo que aquella seja a direcção do chão, onde esta palavra éstá escripta, e 
do Nascente. Que é, po.is, o nascente?- assim o poente, o norte e o sul. E' neces-
0 logar onde, o ~oi nasce, conforme a sàrio muita paciencia para que elle com­
propria palavra está a indicar. 'pr.ehenda que, nos diversos pontos onde 

• 

' 
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ha âe estar; ·a direcção a tomar é s·empre 
paraliela a uma das direcções traçadas a 
giz. ·Eu o sei bem, porque praticando no 
Collegio Pedto li e na Escola Normal 
con1 alumnos que já tem algum tirocínio 
em escolas primarias, não é pequeno o 
esforço que sou obrigado a despender ... 

alumno. para as .palavras.leva,zte e orie11te 
que claramente indicam a idéa de que, o 
sol parece levantar-se, Cê!U•e seu· curso 110 
céo .ali parece ter origem. Quanto. ao 
septentrjã~,· '!1ais di! ficil será exr>licar a 
crianças a origem d esse no111e ·. .Qua11to 
ao meio-dia, não é facil dar tambem 
explicação accessivel, bem clara em 
classe tão ele111entar. ' 

* * * 

São esses optimos exercicios de 
direcção. Muitas vezes dig@ a um disci-. 
pulo :- Supponha agora .que você é um 
navio. vae navegar sob meu com mando . . 
E dando-lhe rumos, ora ao n·orte, . orá . ·_ O s ·; x·e; cicios sobre pontos cardeaes. 
ao sul, ora ao nascente, ora ao poente, exigem tempo Cad d' t t t , t t l' . · a Ia accrescen are -
an os passos para ca, anos para a, · mos um potico ma·s f f t d 1 , 1 e procuraremos a-
aço~o navegar por O ª· ª sa ª . ou. por zer um pouco dif.ferente. Dou meu teste. 

todo o ·pateo. A classe toma real 1nte- munho de que é p·os·s· ' 1 · .. · . , · 1ve, sem massar os 
resse ni ss~, posso asseg.u~ar · . ·_ · I alumnos, levar grande tempo co,n o 

Ha ainda os exerc1c1os, de postçao .ponto desd tY que O pr f- . ··b ·t - E lh'd d d t , '- o essor sai a va-
ou St uaçao. sco I os. a equa amen e: : riar o modo de apresentai-o. 
ou collocados adrede obJectos e alumnos, 1 • . ·Depoi·s de ens·1 . t 

d 
· f . o d . nar os . «.ou ros no-

peço que ca a um me 1n orme ·· - n e mes » dos pontos card · t 1 ~- · ? A . eaes, ensino as. 
es ou fu g11 re a~ao ao fr~ario · . ~ abreviaturas N, S, E, O, e tambem o uso 

A
nascen et. farmd ar.to, em realça~ª m11!1· 

1 
do W como· syrnbolÓ para . representar 

o poen e. re er1co, e~ re açao ª Ja- ' oeste Para o empre o d W d 
nella? Ao norte . E,m relação a Jorge? Ao 

I 
pequ~na explicação go b º ·t t' ou. uma sul . . , as an e pata que 

· · · , o ~lumno adm1tta a convenção q.uas i 
.. ,, * e , universal. 

* * • • * * * • • • 

• 

Qua11do o:, alumnos estiver~m .bem Ensinámos para dar os pontos car-
adextrados com os quatro nomes ensi- deaes, um processo de orientação. Mos~ 
nadps, .é te.mpo que, aprenda':' a noçã_? 1 tre_mos o_ que seja orientar-se, .. o que seja 
de horizonte. Mas so do horizonte v1- ortentaç°:o, tudo isto em palavras s imples. 
sual, bem entendido, e sem que se lhes e,m explicação bem accessivel. Conside­
diga mesmo que ha outros. . . Mostra- remos então com· os discipulos que para 
remos o circulo que ha em torno de nós, conhecermos todàs as direcções cardeaes 
quando nos achamos no descampado.ou é. bastante que nos seja dada uma d'ellas. 
mar . . . Esse circulo é que é o horizonte. 1 A direcção primeira que ensinámos 
E' o circulo que limita a nossa vista na a achar foi a do nasce.nte, pelo nascer 
terra; o que vemos é o que está dentro do sol. Poderia ser a do norte, pela bus­
do ,horizonte,, fóra .d'elle nada avistam<;>,s. sol.~, o~ª. d(? su! pelo ~ruzeiro. Podemos. 

Os quatro pontos cardeaes acham~ pois, m1n1strar a seguir o conhecimento 
se na ci~cumferencia do horizonte. Dize- da. orientação pel~ bussola e JJelo Cru­
mos mesmo que são quatro pontos «do ze1ro do Sul. A bussola, note-se bem, ha 
horizonte » . As diversas direcções que de ser vista, examinada e usada «pessoal­
de um ponto podemos tomar são dire- mente> pelos alumnos ; não basta ver a 
cções do horizonte, rumos do hori· estampa do livro e saber de outiva como 
zonte. . é' que se lida com ella ! ' . 

• 

• * 
• . ' * * * * 

Daremos depois os outros nomes Daremos depois os pontos collate"-
com que dizemos as direcções cardeaes: raes e a seguir os subcollateraes. Parece 
~o nascente tambem chamamos oriente, den:iasia,do dar nas classes elementares. 
levante, éste ou léste ; ao poente tambem os dezeseis rumos: de quarta 
damos os nom~s de occidente, occaso, Com as linhas que indicam as di­
oeste; ao norte, o de. Septentrião; ao Sul, o recç~es .dos p,ontos cardeaes, cotl~teraes 
do meio-dia. Chamremos a attenção do . e subcollateraes podemos desenhar no 

' 

• 



• 

• 
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chão, no quadro negro, e no papel, ·a subc~ll~teraes ~evemos . fazer . outr_?S 
rosa dos ventos, trabalho geralmente ex-ert1eros 'de · direcçãa e_ d~ sztuaçao, 
muito apreciado pelos estudantes, si bem· a·nalogos âos . que foram 1nd1cados para 
conduzidos. . · . , · ·. i os pontos cardeaes. · 

Seja finalme.rite annotado que utili ~ · 
zando tambem os pontos collateraes e os 1 

• ' 

• 

• 

' 

• 

• • 

' . 
• 

• 
'l 

' 

f • 
' 

'' 

• I' 

· , . OTHELLO REIS. . 

' 

• 
' 

' ' 
' 

' . LI.NGUA MATERNA ' 

1 
' 

• 

• 

' . t 
' I 

J 
• 

' 

J 

• 

' • 

• • 

1° llllllO diz o n1enino, olhando-o com tanta bon-
dade e gratidão. . 

EXERCICIO DE LINGUAGEM 
· Paulb volta á casa onde a mãe o 

recebe de braços abertos e o cobre de 
beijos. 

José era uma criança doente e timida D'ahi por diante José passa a ser 
que se conservava sempre afastada dos respeitado e deixa de ser timido .. 
c·otlegas. . ., , 

A' hora da sahida ' da esçola. OS' ' ' QUESTIONARIO . 

• . ' l 

outros o empurravam. · . • 
Sacudia1n-no e tira·vam-lhe o gor- · · Por que, Altair, um bom menino, é 

rinho pobre que voava de mão em mão. preferível a um menino bonito? 
Certa vez, ~ mãe de Paulo passou Paulo disse a verdade quando pro-

pela escola á hora da sahida. metteu defender o collega? 
Elia ficou muito triste ao vêr· como A mentira será uma qualidade bôa 

soffria o pequeno os máos tratos dos ou má? .. 
collegas. E' boa qualidade a da menina que 

Ao chegar á casa chama o filho e o traz os cordões do avental presos com 
aconselha: j alfinetes? 

- «Não maltrates teus compa- Como deve trazel-os? 
.nheiros, meu filho, ainda, mesmo que. · Como se ~h~ma esse ~efeito? 
tenham muitos defeitos. , Devemos 1m1tar a men111a desmaze-

Lembra te de que tambem tens os !ada? 
teus e os outros os aturam.> E' bonito pôr o ouvido. ás portas 

- «Mas n1amãe não gosto da cara para escutar o que os outros dizem? 
deli e! . disse Paulo. ' . Diva, si você, entrar em casa de ai-

- «Deixa-te disso meu amor, nin- guem e encontrar uma carta aberta, deve 
guerri tem culpa de ser feio. Não te , leves lêr o qµe está escripto? . , . 
pela belleza do rosto, mas pela bon~adê . Por que ~eve_mos pensar antes de 
do coração .. , Promettes a tua .mães1nh_a !ai.ar? _ . 
que amanhã has, .,de defender o p,obrez1- . . Por que nao dev~mos maltrata~ _os 
nho do José?> : . " · an1~aes? . _ _ . 

- «Prometto-te, sim, mamãe; acho Arthur, diga uma acçao que nao se 
-sempre qne tens razão quando me acon- deve fazer: . · 
-se lhas ou ralhas com migo.> - At1~ar pedras .. 

No dia seguinte recomeçaram os 1 - Muito bem. Diga outra, Carlos, 
meninos a implicar com o pequeno José, 1 ; , - ~altratar as arvores. . 
querenqo obrigai-o a dar-lhes ª. qiereada - S1Am, senhor; outra, E~ge~10. . . , 
que tinha levado. . . , ,, ; , . . , ·: . . Por mat_a-1:orrão no~ t1n~e1ros .. ; 

Paulo, qepois de defen,del-o, pas.-- . , . . : Bem .. Vo~e é .capaz de_ dizer. t~m;-
s:eia e conversa com elle dura11te :todo o }?.em .~ma, .Ju~_1th. . , . • ; 
tempo ,d9 r~cr,eio. 1, • , : • r .. , 1 ·- . : . 1 - :C,usp1r .!19 soa Ih? , . _ . . · .. , i 

. ~ José ,OJ.:IVe s_atis!~i~o t~P.·º .. 9u~~.iq .l,h~ :, , :(~~~.d.a_~ ~!tt~ .~°.~~ ~cç?,e.~).- . .. : .. ( ;) 
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Ili 

- 1 EXERCICIO ORAL t, 

' 

· f órmar duas ou mais palavr·as col· 
locando uma consoante antes das termi­
nações -seguJntes: 

ai il óla az ou ote, éo) ourt>, era, etc . 
, ' ' ' ' 

• 

Desenvolvi,nento 
• ' • ' 

1 

beiro~ caldeira_;,_ gt1arda-roup.a- caféeiro 
- commoda- mf dico . pin,tor. · , ,1 : • 

. ~e.. • ' • 

Officios 

Livreiro 
• • ferre1to 

< ' 

. Desenvolvimento l 

t· 

' ' 

.[ Vegetaes 

I Milho 
. 1 Alface ' 

i 11 I · 
' ' 

-

I Móveis . ' ' 

' 
' . 

1 Lavátorió 
1· Arm·ar·io 

' ' • ' ' 

' 
' 

Escrever ,quatro, adjectivos expri-

• 

• 

ai:-. cal, mal, sal, tal. 
il - Gil, mil, til . 
olá - bola, gola, mola, rola, sola. 
az - · faz, -gaz, paz . 
ou ·_ dou, sou, :vou. 
ote - dote, bote, lote, pote: 

, mindo: 1-um defeito physico; II-uma , 
qualidade moral; 111-:--uma côr; IV-uma 
fórma; V-uma qualidade da materia; VI 
-um aspecto do campo. 

, , , , 
e0 - ceo, reo, veo. 
ouro - couro, touro. · · 
eia - ceia, feia, leia, meia, teia, veia. · 
ino _ fino, tino; sino. !-corcunda, zarolho, obeso, · coxo. 
ula - bula, fula, gula, mula, pula. 11-amavel, delicado, meigo, justo . 
inho - linho, ninho, pinho, vinho . . · III-vermelho, azul, roxq, ·amarello . . 
im . fim, mim, rim, ,sim, vim. . ,. , IV-rédqndo, quadrado, espherico, 
om - bom, com, dom, som. triangular. . . 
em _ bem, cem, nem, tem, vem. V--poroso, duro, fragil, .electrico . 
ar - dar, lar, mar, par. Vl--,,verdejante, florido, fertil, som-
er - lêr, ser, ter, vêr. · · .brio .. 

• ira - fira, gira, mirá, tira, vira. 

Desenvolvimento 

IV 
• • • 

2° anno EXERCICIO DE REDACÇÃO 

' ' . • • • • 

EXERCI CIO • • O cavallo do medico 
• 

Escrever o nome das arvores qu_.e 
dão as seguintes fructas·: 

. Um medico, montado a cavallo, ia 
vêr um doente que tinha um tumor na 
garganta, quando .encontrou uma pessoa 
de suas relações á porta da casa de sett 
cliente. . 
. . Saltou do cavallo para conversa.r 
mais á vontade e deixou-o solto. 

Pecego .... amora-amendoa-côco 
..:._cajú-cereja- café-damasco-banana 
-azeitona-laranja-lima-limão- jam­
bo - maçã - marmello-noz- pera-1Ji­
tanga . . 

Desenvolvinzento · 1 Encontrando o animal aberta a .porta; 
, entrou _na c3;sa e., com passo firme e todo 

Pecego-pecegueiro I Amora- amo.reira arreado, ·penetrou no apo~ento em que ? 
Amendoa-amendoeira I Côco-coque1ro pobre doente estava deitado no pav1-

." ·. ·· etc. etc. . mento terreo. 

• 

Ouvindo barulho de passos, ima-
11 T ginoú elle que fosse o 111edico e, voltado 

• 

• .. _ . IJara a parede como estava, estendeu o 
Copiar e fazer tres listas : uma de braço ao medico. ~ · · 

ófficios, outra de v~getaes-· e outra de . O animal, vendo aquelle braço esti­
nioveis : . cádo deante del-Je, sem saber par.a que . 

Armario-milho--livreiro - lavato- fim, poz-se a lambei-o muito calmo. 
rio- fer-feiro-estante-'-escrivaninha- al. Espantado, o doente virou. a cabeça 
face ' as·pargo· alfaiate-banco -batata e ·saltou da cama para enxotar essa vi. 
- sofá- cadeira- marmorista - aveia . .:...., s·ita indesejavel ,· ,;, . , 
florista - arroz- j0rn1alista·- tinttireiro - · , ,.Jfe.ve, dep.ois '.tal ,accesso de rj~o que 
mú-sg0-professorá:......attrii_:_aama~ bar-! o tumor rebentou . µo ;m9mento'. em1 tjue 

• 

• 

' 

• • 
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111 entrava o medico que ficot1 assustadis~ , 
si1no ao vêr o doente cheio de sangue. 

Suppondo que se tratasse de uma I Carta de· Victor a um , de seus col-
dentada do cavai lo, quiz castigai-o com legas r' t t d d 
0 

chicote. . . . · . ra amen o : , ,segur1 a pesso·a o 
singular. · 

O doent~ porém, o deteve, dizendo-
! he a· rir : · · · · · , · 

' 1 

«Não faça isso, Douto·r, seu animal 
consegui ti curar-me. D'ora em dia1ite, 
si acontecer que el,!. 'adoeça de novo do 
111esmo_ mal, fique o Doutor em casa e 
mande-me o seu ·cavallo .• · 
• • ., 1 : 

Quericlo amigo Alexandre. · 
Dei;itr0 -de quinze dias d~vo prestar 

exames de promoção de classe. 
ComquanJo ·a,inda me sinta muito 

enfraquecido para poder ir ás aulas, conto 
estar completa·mente curado no dia do 
exame. · 

Digô-te ·isso 1Jorque, neste 1110-
mento, já posso trabalhar-. · . 

1 No emtanto, estou muito atrapalha-
'11 

• , I 
/ Ó'> 3° anno Lil 

u -V · i 
' o ') • do querendo recordar os e.xercicios de 

arithrnetica, porque perdi meti caderno. 
, · · · " · · Pergunto-te -si me pódes emprestar 

Copiar as phrases seguinte,s empre- o teu pelo ()Ue te ficaria muito reconhe-
gando , ern ' logar dos pontos o adjectivo cido. · 
qualificativo conveniente: ' Agradeç9-te de an'te-mão com um 

Uma planta que .exhala cheiro agra-. apertado abraçp. . . 
davel é uma planta... (odorifera). O .Teu 11m1go dedicado, , 
ponto mais elevado de uma montanha é ., •· 
o ponto ... (c.ulminante). O contrario da . • Victor. 
flor natural é fl0r ... (artificial). Um pae . 
que perdôa com facilidade é um pae. : .. 
(indulgente). U·m jardim em que todos· 
podem entrar é t1m jardim... (publico). 
Uma arvore que durou cem annos é uma 
arvore. . . (secular). Um emprego que 
rende muito · dinheiro é um emprego ... 

' 

4° µnno 
• • 

• 1 r 
I 

EXERCICIO 

(lucrativo). Uma creança que sente muito Escrever os adjectivos derivados 
frio · é uma creança. . . (friorenta). As dos st1 bstantivos segt1intes : 
constru·cções que se fazem debaixo · da Mar-nariz- pólo-herva- odor -­
terra são construcções ... (subterraneas). febre-senhor-lei-calor- primavera -
Uma batalha em que corre muito sangue perigo-agua -comedia-tragedia- dra­
é uma batalha. . . (sanguinolenta). Um ma--~angu~-sed,a - nervo-natureza­
paiz cheio de montanhas é um paiz. . . mater1a- ru1do--ar-a~te-peso-ouro,­
(montanhoso). A vida do homem ê a fome-gr~ça-mã.o- rio- céo,-honra 
vida... (humana). Um rio em que se . succo--dor·-preço. 

. póde navegar é um rio ... (navegavel). 

I II 
• 

• 
' 

• ' 1., 
EXERCICIO y 

Dar o antonymo de cada um dos 
seguintes adjectivos qualif,icativos: 
· · Indulgente (severo); triste (alegre); 
calmo (agitado); pesádo (leve); invalido 
(valido); solido (fragil); covarde (bravo); 
proximo (afastado); recente (antigo); sin­
cero (falso); sombrio (claro);· altivo (hu~ 
mílde); rugoso (liso); publico (parti­
cular); longo (cur,to). 

I 

I 

Desenvolvinzen-to 
• 

• 

( ' . ' 

Marinho, maritimo-nasal-polar­
herbaceo, herbivoro- odorifero, odoro· 
so, odorante-febril, febrifugo; febrifero 
-senhoril- legal - calorifico, calorifero 
-etc. ietc. · 

• 
II • i:! 1 

• 

Carta de Zeny á ,professora .. 
Tratameoto-: t~rceira pessoa do sin-

gular. ' 
Minha baa professora, . . 
Sendo hoje o dia da reabertura daS! 

A ESCOLA PRIMARIA 2)3 

.aulas, venho pedir-lhe a P:rmissão de re- · Si minh_a _boa professora. tne co~­
-começar a frequentai.as somente na pro- c~der a ~erm1s.sao que peço, minha mae 
:xima semana. . .nao tera duvida em conservar-me .em 

Minha mãe, que esteve doente, está . casa, junt~ della, ainda_ oito_ dias_. 
ainda muito fraca· ficando eu em casa, Por meu turno, f1care1 mais tran-
poderei auxiliai-a 'no serviço diario. quilla a respeito de ~ua saude. • 

Elia é de opi11ião q·ue eu recomece . Peço-lhe, querida pr_of~ssora, qu_e 
quanto antes e não perca uma semana ; acce1te os_ protestos d~ . grat1dao e r<'spe1-
1nas. vejo bem que consulta apenas. me~ to de sua alu1nna dedicada, 
interess.e e receio que se canse muito s1 · 
ficar só. . ~ Ze11y 

• 

- • 

• • 

• 

• • - • • 
. --=-=-=== • 

• 
• 

• 

• 

• 

ENSINO · SCIENTIFICO 
• 

Arithmetica Vejamos qual o caracter da divisi-
bilidade - IJOr 2, . 

-

- Se~ o numero dado fôr simples, 
escusado ser.á racioci11io especial para o 
caso : quem souber contar, sabe de 
prompto que os nt1meros - 2, 4, 6 e 8 
são multiplos de 2, são numeras pares, 

4° A 11 no 
< 

Vimos em nossa ultima li~ão qual bem como muitos outros ntJmeros com­
a importancia dos nu meros primos em postos que não sejam . constitui dos por 
iodas os calct1los, e como das varias ten- muita~ ordens de unidades ; e·ntretanto, 
íati,1as feitas para sua facil determinação como os numeras simple$ são apenas 
era a tabella de Eratosthenes a mais effi- 11 ove, e os compostos formam uma séri.e 
·caz, e1nbora não resolvesse completa- illimitada, será necessario conduzir o ra­
.111e11te o problema. ciocinio para o caso de todo e qttalquer 

Vimos ainda que os geometras ti- pumero composto. 
nham sido levados a 1:, rocurar no proprio Ora, todo o nt1mer.o co,nposto 
:i1u111ero indícios seguros qLte tJermittis- póde ser desdobrado em - dezenas e 
s e1n a solução de tal problema no seu unidades, co11forme sabem todos os 
du pto ~asp~cto : 1 ° : detern1in~r se t1m . alt1mnos qu: estudaram ? nosso s1·stema 
11t1111ero dado é primo on mult1plo , 2°: de numeraçao, sendo pois sempre pos­
r10 caso de ser multiplo, achar os ~eus sível reduzil-os a uma ~of!,lm~ . de, duas 
factores JJrimos; no caso de ser 1~r1_m3, parcellas: - uma const1tu1da. pelas. s~1as 
acl1ar o valor dos restos da sua d1v1sao dezenas, outra pelas _suas unidades sim-
p elos differentes nu meros pri_mos, sem pies ou de 1 ªordem. , , : ·. 
effectuar a divisão. · Assim, 364. por exemplo, e um nu­
. E accrescentáinos : a esses indi~ios mero formado por trinta e seis dezenas e 
q tte assim caractérisam os nu1nero·s da- quatro unidades·. . 
dos relativamente ás condições aponta- · 364- 3 t o+4 
das, dá-se o nome de - caracteres de di- Seja qual fôr o numero de. dezenas 
vi sibilidade . de qt1e se trate, dizer dezenas é dizer gru-
- Comprehende-se bem que tal de- po de dez, so11ima de parcellas iguaes a 
nomi11ação é muito adequada; pois q_t1e dez e portanto trtultiplo de dez ; e como 
caracterisar é indicar de modo preciso cada t1ma das parcellas igt1aes a 10 pode 
e inilludivel · e ser um nu1nero multiplo desdobrar·se em parcellas igua.es a 2, 
de outro é, c'.orr.o já sabemos, ser divisi- conclúe-se que dizer dezena - é dizer 
vel p.õr esse outro. multiplo de 2 · · . 

-c0n1ecemos pelo menor dos nu- , Se as unidades simples do · numero 
fneros primos, excluída a unidade qtte é dado, porta11to, tambem, co11stituire.m 
factor de tódos os nurrieros inteiros. u·m· multi pio de 2, isto · é, se pudérem - ,.,., ..... 

• 

• 
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ser desdobrada·s em parcellas igttaes a feito, convém firmar as condições· de ai-
2, Q numero todo ficará reduzido a uma :visibilidade pelas potencias quaesquer de 
somm·a de parcellas iguaes a 2 e será 2 e de 5. 
portanto um multiplo de 2. Todo·s os a'lumnos chegados a este 

D' ahi ser necessario e bastante con. ponto do curso de arithmetica devem 
sultar o algarismo das unidades de qual- saber que taes potencias não são nem 
quer nttmero para se verificar desde log o JJoderiam absolutamente ser 11umeros 
se é ou não divisível por 2; e como dos pri1r.os, o que não exclúe a vantagem de 
nu meros simples ape11as 2, 4, 6 e 8 são conhecer e de applicar no calculo as con­
multiplos de 2, e como havendo zero na dições de divisibilidade pelos numeros 
1 ª orden, á direita o numero dado ficará correspondentes. 
reduzido a dezenas e portanto será mui- Cumpre para isso estabelecer e1n 
tiplo 2, conlúe-se a regra pratica ; primeiro Jogar que: -- Toda a potencia 

- Para que o num ero inteiro qual- de 10 é JJroducto dos factores 2 e 5 ele­
quer seja multi pio de 2, é necessario bas- vados ao mesmo expoente. Effectiva­
tante que o pri_meiro algarismo á ~ireita j mente : 
seja 2, 4, 6, 8 ou zero. 

O numero dado para exemplo, 364, 
é pois um multiplo de 2 e tJortanto divi­
sível por 2. 

Deveriamos passar agora a estabe­
lecer o caracter de divisibi lidade por 3, 
numero primo que se segue a 2, na 
série natural dos num eros inteiros ; en­
tretanto e como o caracter de divisibili­
dade por 5 aprese11ta a maior analogia 
com o da divisibilidade poJ· 2, passare­
mos a estabelecei-o, o que aliás se ob­
serva em todos os com pendi os de arith­
metica. Repetirá o professor o raciocinio 
do caso anterior, mostrando que dos nu. 
meros simples, só o proprio numero 5 é 
multiplo de .5 ; e que, tratando-se de um 
nume_ro composto, será sempre possivel 
desdobrai-o em dezenas e unidades sim­
ples, isto é, reduzil-o a ttma somma de 
duas parcellas - uma constituída pelas 
suas dezenas, outra pelas suas unidades 
de 1 ª ordem. Ora, como dezena é sem­
pre grupo de dez ou somnza de JJarcellas 
iguaes a dez, e como cada.grupo de 10 
póde sempre desdobrar-se em parcellas 
iguaes a 5, conclúe-se que dizer deze11a é 
dizer m1zltiplo de 5. fica assim depen­
dendo a condição de divisibilidade -- por 
5 apenas dp primeiro algarismo á direita. 
Sabendo-se qtte dos numeros simples 
só o proprio numPro 5 é multiplo de 5, 
e atte - se houver zero na 1 ª ordem á 
direita do numero dado isso significa 
que 'elle é constituído por deze11as, e que 
port_anto póde desdobrar-se em parcellas 
iguaes a 5, conclúe-se a regra pratica. 

- Para que 11m numero inteiro 
qualquer seja multiplo de 5, logo divisí­
vel por 5, é necessario e bastante que a 
tª ordem á direita seja o ot1 s. 

Aproveitando ainda o raciocínio 

/ 

10 = 2 X 5 
i 02 = 100 = 22 X 5·~ = 4 X 25 
103 = 1000 = 2 3 X 5 3 = B X 125 
104 = 10000 = 24 X 5 J = 16 X 625 

e assim por diante. 
facilmente será agora a1Jreh endido 

pela classe qt1e ·- a condição de ºdivi si­
bilidade por 4 ou por 25 está ligada ás 
cen tenas do numero dado; corno JJo r 5 
ou por i 25 aos milhares, tJ <;> r 16 ou por 
625 ás deze11as de milha"res e assi111 suc­
essivamente. 

Vejamos rapidamente como con­
duzir o raciocinio : 

Seja o numero 73956 - bem como 
qualquer otttro 11umero inteiro maior do 
que 100 , póde desdobrar-se e1n duas 
parcellas uma constituida pelas suas cen­
tenas, outra formada pelo 11umero que 
exprime as suas dezenas e ttnidades. 

Assim, 

37956 - 37900+ 56 

Ora, dizer cente11a é dizer ·gruJJO 
de 100, so11znza de /Jarcellas iguaes a 100 
ou 11zultiplo de 100; e como cada 111,za das 
parcellas iguaes a 100 JJóde desdobrar.se 
indif f ere11teme11te e11z parcellas iguaes a 4 
ou iguaes a 25, conclúe-se que dizer ce,z­
tena é dizer 1nultiplo de 4 ou de 25. fica 
assim dependendo a condição de divisi­
bilidade por 4 ou por 25 tão sómente do 
numero formado pelas duas ultimas or­
dens á direita ; se esse numero, portan­
to) fôr um mt1ltiplo de 4 ou de 25, pudér 
reduzir-se a uma somma de parcellas 
iguaes a 4 ou 25, o numero dado gozará 
da propriedade de poder ser obtido pela 
som ma de parcellas igu·aes á 4 ou 25, e 
será por isso multiplo de taes nu meros. 

A1Jplicando esta conclusão ao nt1-
mero 37956 verificaren1os que elle é mui-

• - • , r • • 
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tiplo de 4, po.is qt1e 56 é pioducto de 4 pelas éentenas, dezenas e unidades sim. 
por 14 é uma som ma de quatorze par~ pies do numero dado. Concluirá a . regra 
cellas lguaes a 4 ; mas não é multiplo de pratica e fará a respectiva a1Jplicação os 
25, visto como 56 não é multi1Jlo de 2_5. numeros adequados, tendo o cuidado de 

Caso O numero dado termine em apresentar casos de divi·sibilidade, casos 
dous ou mais zeros, é evidente constituir de não divisibilidade e tJor um e por ou-

. a um tempo um mttltiplo de 4 e de 25, tr:os cios factores de que se trata. 
pois que fica reduzido a centenas e, estas fará vêr finalmente que - tratan­
constituem sernpre um multiplo d esses do-.se de 2 e de s, factores de 1 o, nume­
numeros. . ros que, conforme a classe já sabe, lJÓ-

• 

Vejamos ainda, embor~ _m,u1_t? ra- de.tn ser considerados affectos do expo­
pidamente, a condição de d1v1s1b1l1dade ente 1, a condição de divisibilidade está 
por 8 e por 125. ligada a um algarismo só-o ultimo á di-

0 professor perguntará aos alt1m- reita do· numero dado ; tratando-se de 4 
nos em que principio se deve firmar o -ca- e de 25, factore~ de 100 e que cor~es­
racter de divisibilidade por 8 ou por 125. pond~':1 respe~t1.v?n:1~11te a 22,,5~ e 10· , a 
A classe ii,teira deve estar habilitada a cond1çao de d1v1s1b1l1dade esta ligada aos 
responder que no seguinte : - 10 ele- dous ultimas algarismos á direita do nu­
vado ao cubo ou I ooo é producto de 2 m~ro dado ; ir.atando-se de 8 e de 125, 
ao cubo por 5 ao cubo ou 8 por 125. factore~ de 1000 e. q

3
t1e correspon?e.!11 

Vamos, pois, dirá o prof.e~s?r.,. es- resp~c~1ya_~ente a 2 ! 5. _ e 103
, a cond1çao 

tabelecer essas condições de d1v1s1b1l1da- ~e d1v1s1-b1l1.dade es,!~ 11~ª?ª aos tres til­
de 1Jara os nu meros maiores do . que t1mos algarismos ~ d1re1!a d? num_ero 
1000 ; e qttando se trate de numero 1nfe- dado; logo, p~r 111ducçao, e 1Joss1vel 
rior a I ooo, como proceder ? formular a seguinte regra; 

A resJJosta deve tambem ser geral : Para que um nt1mero inteiro qual-
Recorreremos tal como nos casos da di- quer seja divisivel pelas differentes po­
visibilidade p~r 4 ou por 25 dos nume- tencias de 2 e .de 5, é necessario e_ b.as­
ros inferiores a 1 oo á ta boa da ao calcu- tante que o seJa o numero coust1tu1rio 
lo mental, semJJre f;cil para o~ nttmeros por tantas orde~s á direit~ do nt1111ero 
de poucas ordens de_ unidades, ,ou mes- dado quantos for~n, as t1n1dades do ex­
mo ao calculo escripto que sera forçosa- poente da potencia. 
mente muito rapido. Exercícios e IJerguntas variadas se-

-- Tomará então o professor um rão fJrosposto para se alcançar a rapidez 
nun1ero superior a 1000, que desdobrará e a justeza· dos calculos cortesponden­
em duas parcellas : uma formada .re_Ios tes. 
milhares, outra pelo numero const1tu1do Terminará neste ponto a primeira 
pelas tres 11Jtimas ordens á direita. Mos- lição sobre caracteres de divisibilidade. 
trará que á 1 ª parcella é sen:pre multipl? 
de 8 ou de 125, ficando assim a cond1- (Continúa) 
ção da divi-sibilidade dependendo apenas 
da 21

'. parcella, isto é do numero formado OL YMPIA DO COUTTO 

. 

O maior tonico da fadiga nervosa, da fadiga cerebral, da surmenage em geral . 

' 

KOL..ATENO 
E'· 0 sum,num dos principias activos da NOZ DE KOLA FRESCA, a que se achan1 asso­

ciados o MALT e o _PHOSPHAIO DE SOD/0 

DOSES: 2 a 4 colheres das de chá por dia, puras ou diluidas em meio calice d'agua 

····-===========================:::::=== ····-
• 

' 
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. Sciencias physicas e naturaes liquido, todos os outros são solidos· na 
temperatura .co1nn1t1n1. 

• 
• 
' 

• sº ANNO . . Qua~d<? aos metalloides, mostran-
_do os pr1nc1paes; fazer notar que uns 

. são solido.s; oútros, liquidos e_, aind'a 
outros, gazosos. . 

. Estt1dar, summariamente, . os mais 

· Corpos simples e compostos 

.Toniarido um pot1co de enxofre comm,uns : oxygenio, hydrogenio, carl.:>o­
·em pó e -limalhas de ferro, fazer os me- no, azoto, phospl1oro, iodo; chloro, en-
·ninos observarem que a mistura dessas xofre. . . 
<luas substancias, levada ao fogo, dá Passar a explicar que os corpos 

·togar ao apparecimento de um '11ovo compostos se divid ém em tres grandes 
corpo - o sulfttreto de ferro . grupos - binarios, ternarios e qqarter- · 

f aze11do . varias outras pequenas narios. . 
·experiencia::, mostrar que da combina- E·scolher exem1Jlos simples, que 
ção de dous ou mais elementos, resultam sejam familiares ás crianças, como a 
sempre corpos novos. agt1a, a ammonia, o · sal, a agua-forte, o 

Fazer vêr, por exem1Jlo, que o en- gaz, o acido borjco, o sulfato de ferro, o 
xofre e o cobre formam o sulfureto de sulfato de cobre, a morphina, a cocaina, 

·cobre, o ·hydrogenio 'e o oxygenio for·mam a quinina, a strychnir.a. 
a agua; o iodo e phosphoro, o iodureto · Convém fazer sempre algumas re-
de 1Jhosphoro... ferencias sobre o exemplo aprese11tado. 

·· · feitas as experiencias, indagar dos Agua - Lembrar as 1Jropriedades 
alumnos quaes as substancias emprega- da agua e a sua grande utilidade. 
das na formação de cada um dos corpos Accrescentar que as correntes elec-
obtidos. tricas decompõem a agua nos seus dous 

Ensinar, então, que todos esses elementos-- oxygenio e hydrogenio; que 
corpos, formados de mais de uma especie quasi todos os metaes tambem a decom­
de materia, são chamados corpos com- põem; que uns fazem a decomposição a 
postos. frio; que 0utros só a fazem numa te~-

Accentuar que, emquanto do sul- peratura elevada; que os metaes prec10-
-fureto de ferro pode1n ser retirados en- sos não a decom1Jõem em ternperatura 
xofre e ferro ; do sulfureto de cobre, en- algu1na. 

. xofre e cobre ; do iodureto çle phospho- . Anzmonia - Mostrar que a ammo-
ro, iodo e phos1Jhoro ; da agua, . hydro- nia é um corp9 gazoso, composto de 

. genio e oxygenio ; do enxofre, só pode , azoto e hydrogenio. Paliar nas suas nu­
ser obtidó enxofre; do ferro, só · é pos- merosas àp(Jlicações. - é indispensavel 

.sivel obter-se ferro, etc. nos laboratorios chimicos; é muito em­
. Di·zer que todos esses corpos que pregada nas artes, para dissolver certas 
são co11stituidos de uma t1nica especie de materias corantes, para preparar saes, 
materia, são denominados corpos sim- (Jara tirar 111anchas de gordura; é neces­
ples ou elementos. saria para a producção artificial do gelo; 

.Estabelecida a differença entre cor- é .de grande utilidade na n1edicina: com­
lJOs simples e con,postos, levar apropria I bate os effeitos funestos das mordeduras 
criança a concluir que o numero destes é ' de animaes venenosos, serve de ·excitan­
i11con1paravelmen te maior que o da- 1 te nos casos de vertigens, syncope, as-
quelles. f . . phyxia.'. . . 

Explicar, ainda, que os corpos sim- Chloru,·eto de sadio - Citando os 
}Jles se dividem ern metaes e metalloides elementos constituintes do cl1lorureto de 
e, á vista dos respectivos exemplares, sodio (sal co_mmu_m), aproveitar o er1sejo 
apontar, os caracteres que distinguem para ensinar que, da combinação de me-
um grupo do outro. taes com metalloides, resultam saes. 

feita a distincção, tratar ligeira- Dizer-se onde é enco11tradó o sal 
mente de cada un, desses grupos. commuril, e quaes as suas propriedades . 

Referindo se aos metaes, meneio-' Mencionar as suas-principaes applicações 
nar os mais uteis e preciosos, as suas ·-- é u,n condimento ind,ispensavel á ali­
propriedades e applicações. Lembrar mentação ; na industria serve para con­
que, exceptua11do-se o mercurio, que é servar os peixes, as carnes ... ; na medi-

1 
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cina é empregado sob a fórma de ba­
nhos collyrios, serum artificial, etc. 

'Acido azótico · - Ensinar que o 
acido azotico (agua-forte) se compõe 
de azoto e oxygenio. :,alientar o seu ~alo~ 
na industria e nas artes - na industria e 
utilizado para limpar os metaes e para 
preparar um grande·numero de produ­
ctos chi micos· nas artes emprega-se para . ' . 
a gravura sobre o cobre, o aço e o zinco: 

Sulfçto de ferro - Apre.sentando~ o 
sulfato de ferro ás crianças, dizer a razao 
por que é elle, ordinariamente, conser­
vado no alcool. Explicar que na compo­
sição desse corpo entram tres elementos: 
o enxofre, o oxygenio e o ferro. . 

Utilidade do sulfato de ferro -
serve como desinfectante; entra na pre­
paração da tinta de escrever, do a_zt1\ da 
Prussia · na medicina é usado, interna­
mente ~ob a fórma de vinho de quina ' . 
ferruginoso, de algumas aguas . '!11neraes 
artificiaes; etc ; externamente, e empre­
gado em pomadas, soluções ... 

Sulfato de cobre - Assignalar que 
o sulfato de cobre é tambern um com­
posto fernario - é constituído de enxo­
fre, oxygenio e cobre. 

fazer referencia á - sua applicação 
na medicina. Quanto ao seu ~mprego na 
industria, lembrar, principalmente, a sua 
utilidade na galvanoplastia e na obtenção 
da côr verde. 

Carbonato de calcio - Dizer que o 
carbonatç, de calcio, corpo muito abun­
dante na natureza, é formado de carbo­
no, oxygenio e calcio. 

Serve para a fabricação da cal, do 
marmore, da pedra lithographica, do 

• gaz. . 
Acido borico - fazer ver qt1e o 

acido borico, tão empregado em medi-
. 
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cina sob a fórma de água boricada e de · 
vaselina boricada, é co1nposto de OX)' -
genio, hydrçgenio e -bóro. · , 

Passando aos compostos quater-· 
narios, poderá o professor apresentar 
COJllO exemplos a 1norphina, a cocai na;' . 
a qui 11jna, a strychnina, . advertindo qi1e . 
são venenos violentissiínos,. de grande 
applicação etn medicina. 

Dar a c1111'1posição desses corpos­
carbono, hydrogenio. oxygenio e azoto. · 

Nota _ Convén1 lembrar que os 
exemplos apresentados · devem ser limi­
tadissimos, 11ão excedendo de tres 0u 
quatro para cada gr11po, e que, de prefe­
renc_ia, serão escolhidos aquelles que 
mais familiares forerr1 ás crianças; do 
contrario, a lição se tornará desprovida 
de attractivos e até mesmo inassimilavel 
pelos pequenos estudantes. 

E. 8.-

CASA GUIOMAR 
CALÇADO DADO 

A-v-ein.icta. Pa.ssos, 120 
(Proximo a Rua Larga) 

Tendo adquirido uma importante fabrica pode 
assini vender todos os seus productos de calçados 
desde as alpercatas a Luiz XV n1ais barato que-qual-
qu er casa 50 010 . -, . 

MODELO NILDA • 

De 17 a 26 .••. , .... , ..• . ............••.. 4$000 
De 27 a 32 . .. . .................. , . ...... 5$000 
De 53 a 40. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6$500 

MODELO NORAH 
De 17 a 26 ................... , . . . . . . . . . • 4$500 
De 27 a 32 . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . • . . 6$500 
De 33 a 40. .• . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . • . • . . . 7$500 

· ,. Pelo Correio, mais 1$5o0 por par 
Remettem-se catalogos illustrados gratis para o 

interior a quem os solicitar. 

Peçiidos a JULIO DE SOUZA 
• 
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O que o doente sen:te 
com o uso do «·ELIXIR 

,. 

DE INHAME.>> 1 
' • 

Com o tratamento pelo · 1 

Elixir de Inhame, o doeri- · . 
te experin1enta un1a g·ran- 1 
·de transformação no seu 
estado geral; o apetite 
·augmcnta, a digestão se 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

faz com facilidade ·(devi-
do ao arsenico) a cor torl 
na-se rosada, o rost<;> mais 
fresco, melhor disposição 
para o trabalho, má.is for-
ça nos inusculos, mais re, 

sistencia ·á fadiga e respiração · facil. O 
doente torna-se florescente, mais gordo e . : 
sente uma sensação de bem estar muito i 

Para qu~lquer defeitodavista 

APPARELHOS 
PHOTOGRAPHICOS · 

. KODAKS 

. Reyela~ão· Impressão· Ampliação 
notavel. · • . 

Modo de Usar. .. O Elixir de lnhame Goulart 
deve ser usado na dose de uma 

colher depois de cada refeição. 

~ LUTZ~FERRANDO 
C::IA. LTDA, == - ·. 

Depu1•a1,. Fortaleee • E11go1•«Ia 
CiONCALVES DIAS 40 

> 

• • . -- .. ------ - ·--===:::...::·= = === =-=======·--··-===e= .. ·=== = === - - --- -· ·-- -- -- . ----

-

• 

• 

' 

~ 

\. e,2616 
~t. 19 

, .... •' , , . 

' 

• 
• 

• 

'limas creacoes eí!l/ 
) 

çados ,r;os em. 1lfJr1Jiz......_9 
' . . d 
! ' . . ~-:~· :~ . 

e pelltcas> ele eore)' '.-\ :.·. ;,: . :~~; ~ 
• "· ---· • • para en. oras , , .'i •. ·:·; · 

. · 

' • 
' 

' 'fRNANOEf 
• -

, , 
• 

• • 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

,. 
• \· A E.SCOL,--'\ PRI1\!J:ARIA • 2.39 

• • 

• • • <<NASH>> . o carro ideal .. . . .. . 
• • 

• 

' Notave.1 pela sua belleza, força, co1nmodidade, duração • e econon11a. • 

O carro NASH é o que mais conven1 para o serviço da praça, não só pelas suas qualidades 
. . como pelas vantagens que offerece aos cha11ffeurs e particulares . 
• • • • • • ' 

• • 
VK'Nl>AS A . LONGO P.HA,.ZO . . 

• • • • • • 

• • • • • • ' 

• • 

• 

• 

• 

• 
. . . 

• OS NOVOS MODELOS DOS CARROS NASH DE 4 E 6 CYLINDROS ' 
• 

• 

• 

• • • 

AUTO-GERA·L · · · . . • 
• • • • , 

. . . 

Companhia Commercial e Maritima 
• • • . 

RUA BENEDICTINOS, · l a _7-(Esq. da Av. Rio ·Branco) · RIO· DE JANEIRO 

AOS SENHORES PROFESSORES. 
• 

• • • 

• 

• • 

• • 

• 

• 

• • 

. , 

• • • 

Os Arn1azens Gom·es ( antiga Ca-
• 

misaria Gomes). 34 travessa S. ·Francisco de 
Paula 36 avisam aos senhores socios da ' . 

. Sociedade Beneficente dos Empregados Mu-
nicipaes que -faz.em um desGonto de 10 ?/º em 
todas as compras effectuadas á dinheiro, 
sendo apenas necessario a apresentação 
do cartão de socio. 

Rio-Ago:sto · de :1923 
[ 88 [[[] 111 1] 1 1 °113 íl8 i i 88 1 E 111 [[I 1 11 [[I 88 i [ 88 1 11] 11] 1 11] 1 [I !lll i ! 88 ( 1 [I 1 1 ! 1 ! 11111 88 i 1 !lll I J 1 [I]] 11111 r, 1 íl8 i i 88 1 111 L 

Chocolate e café só N D A L Z A 
. . ' . 

Fabrica- RUA DOS ANDRADAS RIO DE JANEIRO 
• • 

• • • ' 

• 
' • • , , ,. _ _ ,•.;4 • • ' ' • 

• 

• 
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RIO DE JANEIRO • S. PAULO · BELLO HORIZONTE 
Rua da Bahia, 1055 Rua do Ouvidor, 166 . Rua Libero Badar6, 129 

. 
PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Importadores 
• • • 

Hll.:LARIO RIBEIRO 
Cartilha Nacional • . . . • . 
2º Livro de Leitura . . . . . • 
3° Livro de Leitura . . . . . . 
4° Livre de Leitura . : . . . . 

THOMAZ GALHARDO 

• $600 
. 1$000 
. 1$000 
. 1$003 

Cartilha da I n fancia . . . • . . $600 
2º Livro d e Leit11 ra . • . . . • • 1$500 
3° Livro de Leitura . . . . • • · 2$300 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

1 ° Livro de Leitura . • . . • . 
2° Livro de Leit11ra • . . . . . 
3° Livro de Leitura . • . • . • 
4 ° Livro d e Lei t 11 r a . • . • • • 
1 ° Livro de Leitttra . . . . . . 

SERIE PUIGOARI-BARRETO 
Cartill1a Analitica . • . . . 
2° Livro de Leitura . . . . . 
3° Livro de Leitura . • .. . . 
4º Livro de Leitura . . . . . 
O Livro de Leitura • . . . . .. 

ARNALDO BARRETO 
Cartilll1a das Mães- . • . . . 
Primeiras Leituras • • . . • 
Leituras Moraes • • • • • . 

FRAN.ClSCO VIANNA 
Primeiros Passos na Leitttra • • 

Cartilha • • • • • • • • 
Leitura Preparatoria • • • • 
1 ° Livro de Leitura • • • • • 

2º Livro de Leitura • • • • • 

4º Livre de Leitura . • • • • 

JOÃO KOPKE 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 
• 

• 

• 

• 

• 
• 

1 ° Livro de Leitura . • • . . . . 
2º Livro de Leitura . . . . . • 
3° Livro de Leitura . • • • . . 
4° Livro de Leitura . . . . . 
5º Livro de Leitura . . . . . . 
Leituras Praticas . . . . . . 
f abulas (em verso) • . . . • • 

D. MARIA ·ROSA RIBEIRO 

. 2$000 
• 2$300 
. 3$000 
. 3$500 
. 3$500 

. 1$500 

. 2$500 

. 3$000 

. 3$000 
• 2$500 

. 1$000 

. 2$000 

. 2$000 

• 1$500 
. 1$800 
. 2$500 
. 2$300 
• 3$000 

4$000 

2$000 
. 2$500 
• 2$:500 
• 3$500 
. 4$000 
. 3$000 
. 1$500 

leitura Intermediaria . . • • • . 2$000 
· Leitura para o 2° anno • . . . . . 2$500 

Leitura para o 3° anno • • . . • • 2.$500 
Leitura para o 4° anno • · . . . . 3$000 

D. RITA DE MACEDO BARRETC) 
Leituras Preparatorias • . . . . 
1 o· Livro de Leitura • • • . . • 
2º Livro de Leitura . . • . . . 
3º Livro de Leitura . . . • . . 
4º Livro de Leitura • . • • . 

ABILIO CESAR BORGES 
1 ° Livro de Leitura • • . 
Novo 1 º Livro de Leitura • 
2º Livro de Leitura • . . . 
3º Livro de Leitura • • • 

• • • 

• • • 
• • • 

• • • 

• 
. 2$000 
. 2$000 
. 2$500 
• 2$500 
• 3$000 

• $600 
. 1$000 
• 2$500 
. 2$500 

• • SABI~O e COSTA E CUNHA 
Expositor da Lingua Materna • 
Segundo Livro . • • • • • 
Segundo Livro . • • • • • 

f ERRE IRA DA ROSA 
Methodo de aprender a ler • . 
2° Livro de Leitura . . • • . 
3° Livro de Leitura . ~ • • • 
Excursões escolar~s . . . . 

DR. MARIO BULCÃO 
Vida Infantil 1 ° Livro . • . . 
Vida Infantil 2° Livro . . • . 
Vida Infantil 3° Livro • • . . . 

COLLECÇÃO f. T. D . 

• 

• 
• 

• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 

Quadros Muraes, cada quadro . . 
Novos principios de Leitt1ra • • . 
Guia I 11fantil, 1 ª parte . . • . • 
Ou ia Infantil, 2ª parte . • . .. • 
Guia Infantil, ás 2 partes . • . . 
O 1 ° Ltvro de André 1 ª )1arte . • 
O 2º Livro de André 2ª parte . " 
Con1pendio de HistQria Sagrada . . 
Noções de Sciencias . . . . . 
Anthologia (3° livro da colf.) • . • 
Antt1ologia (4° livro da coll.) . . • 
E. DE AMICIS - Coralção • • • 

· ~FRANIO PEIXOTO 
N'\it1ha Terra e Minha Gente . . 
BILAC e NETTO- Contos Patrios • 

'' '' Patria Brasileira . 
'' '' Theatro Infantil. 

CORNAZ 

• 

• 1$000 
. 1$000 
. 1$000 

. $500 
• 1$600 
1 2$000 
. 1$000 

. 1$300 

. 2$000 
, 2.iooo 

• 11000 
. 1$000 
. 2!000 
. 2$000 
• 4$800 
. 2$000 
. 2$000 
• 3$000 
. 3$000 
. 4$000 
. 6$000 
. 2$000 

. 2$500 

. 3$500 

. 3$500 
2$500 

As creanças e os animaes . • . . . 1$500 
N<,vos Amigos . . . . . . . . 2$070 
CORREIA e BARRETO - Era uma vez 2$000 
A . .\1. PINTO - Proverbios populares 2$000 
BILAC e BOMFIM - Leit11ra Comple-

01 et1ta r . . . . . • . • . .. 4$000 
ALBERTO DE OLIVEIRA- Céo, Terra 

e Mar .......... 3$500 

TANCREDO AMARAL'" • 

Livros das Eacolas . • • • • • • 3$J00 
BARRETO E LAET 

Anthologia Nacional • • • • • • 6$000 

EUGENIO WERNECK 
A 11thologia Brasileira • • • • • • 6$000 

• JOÃO RIBEIRO 
Autores Contemporaneos . . . . • 3$000 
Se lecta Classica . . . . • • • . 4$000 
DUQUE ESTRADA-- Thesouro Poetico 3$500 
B. P. R. - Leitura Manuscr-ipta • . . 1$500 

A BALTHAZAR DA SILVEIRA 
Educação Moral e Cívica • . . • • 2$500 
OLA VO 81 LAC-Poesias lnfrantis • • 3$500 
L. FERDINAND - Lyra das Creanças 2$000 
R. PUIOGARI - Album de Gravuras • 2$000 

Remettemos o nosso catalogo, gratis para todo o Brasil 
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